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EELATO DA SESSÃO 


■\ T O dia seis de Março de mil novecentos e setenta, na sua 
I Y sede, Rm da Escola Politécnica, número cento e ses- 
senta e sete, frimeiro andar, reuniu-se a Academia 
Portuguesa da História, em sessão extraordinária, a fim de ser 
dadã posse da cadeira n." %1 ao académico Rev. P: António Joa¬ 
quim Dias Dinis, sucessor do falecido académico de número José 
Maria Cordeiro de Sousa. 

Presidiu à sessão o Senlw Prof. Doutor António da Silva 
Rego, 0 qual foi secretariado pelo Senhor Prof, Doutor Damião 


Encontravam-se presentes: os académicos de número Antó¬ 
nio Joaquim Dias Dinis, António Machado de Faria, António 
Rodrigues Cavalháro, Domingos Maurício Gomes dos Santos, 
Idalino da Costa Brochado, Manuel Heleno e Ruhen Leitão; os 
académicos correspondentes António Meireles do Souto, Isaias 
da Rosa Pereira e Manuel Farinha dos Santos; a viúva, filhos 
e outros familiares de José Maria Cordeiro de Sousa, assim como 
alguns convidados. 







Antes ãa ordem do dia, o Senhor Presidente justificou a falta 
dos académicos António Brásio, Gastão de Melo de Matos, Joa¬ 
quim Alherto Iria e Marquês de São-Paio. 

Em seguida, o mesmo Senhor disse que a Academia se 
renova como tudo m vida e, assim, ia prestar homenagem pós- 
tum à ilustre figura do saudoso Confrade José Maria Cordeiro 
de Sousa, notável mestre de Epigrafia, recebendo com grande 
regozijo o seu substituto m cadeira académica Rev. P: António 
Joaquim Dias Dinis, a quem concedeu a palavra para fazer o 
elogio do seu antecessor, 

0 recipiendário iniciou a sua oração por mencionar em por¬ 
menor a biografia e a curiosa actividade de José Mark Cordei/ro 
de Sousa como funcionário do Estado, a quem prestou relevaur 
tes serviços, e, seguidamente, traçou com grande ^brilho o seu 
perfil intelectual, fazendo uma análise minuciosa da extmsa 
obra histórica que nos legou e da sua personãlidade como epigra- 
fista e arqueólogo de méritos consagrados, 

Para responder ao novo académico de número usou, depois, 
da palavra 0 Rev, Dr. Domingos Maurício Gomes dos Santos. 
0 qml pôs em relevo, em termos brilhantes, os valiosíssimos tra¬ 
balhos de investigação histórica do recipiendário, particuhrmente 
os relativos aos navegadores de Quinhentos e ao Infante D. Hen¬ 
rique, salientando também a sua notável contribuição para a 
cultura nacional, colaborando em obras de grande merecimento. 


Por último, 0 Senhor Presidente felicitou efusivamente os 
dois oradores pela forma brilhante como se desempenharam do 
encargo que as prouves académicas impõem e, cumprimentando 
cortêsmente a viúva e demais familiares do homenageado, agra¬ 
deceu a todos os presentes a sua comparência. Em seguida, encer¬ 
rou a sessão. 


ELOGIO 

D£ 

J. M. CORDEIRO DE SOUSA 


Ácaãémioo de Número 


ANTÓNIO JOAQUIM DIAS DINIS 


Ex."’" Senhor Presidente 
Minhas Senhoras 
Eminentes Confrades 
Senhores 


E levado a académico de número desta Academia Portu¬ 
guesa da História em 26 de Março de 1968, duas obriga¬ 
ções me impendem, neste momento: primeira, agradecer, 
como faço penhoradamente, ao Ex.'"" Conselho Académico e à 
douta Assembleia dos Senhores Académicos de Número a subida 
honra e distinção que se dignaram conferir-me ou atribuir a 
meus modestos estudos; segunda, tecer o elogio de meu antecessor 
ilustre na cadeira n; 27, ou seja do saudoso confrade Senhor 
José Maria Cordeiro de Sousa. 

Esta derradeira tarefa foi-me facilitada, em parte, por o 
biografando haver deixado, em seu espólio, os elementos indis¬ 
pensáveis à reconstituição da própria bio-bibliografia e não 
menos pela gentilíssima colaboração prestada pela Ex.®* Famí¬ 
lia do extinto, especialmente por sua filha a Ex.™ Senhora D. 
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Maria da Piedade Talone Cordeiro de Sousa. Pelo que, à vene¬ 
randa viúva, a Ex.'"'* Senhora D. Maria Henríqueta Potsch da 
Costa Carvalho Talone, e demais Família de Cordeiro de Sousa 
exaro aqui o meu mais respeitoso e reconhecido agradecimento. 

1. BIOGRAFIA 

José Maria Cordeiro de Sousa, filho do trasmontano ilustre, 
historiador e político o Conselheiro Luciano Baptista Cordeiro 
de Sousa ou, literàriamente, Luciano Cordeiro, e da Senhora 
D. Ermelinda de Brito Alves Branco Cordeiro de Sousa, nasceu 
em Lisboa, a 15 de Fevereiro de 1886, no prédio n.“ 11,2.” andar, 
do Largo do Barão de Quintela, e foi baptizado a 15 de Abril 
seguinte, na igreja de Nossa Senhora da Encarnação da mesma 
cidade. 

Cedo ficou José Maria órfão de pai e mãe. Pois em 24 de 
Novembro de 1895 o deixava aquela apenas com 9 anos de idade 
e, aos 14, lhe faleceu também o pai, em 24 de Dezembro de 1900, 
sendo o jovem Cordeiro de Sousa, à morte de seu progenitor, 
estudante do liceu. A fatalidade que assim se lhe deparara no 
alvorecer da juventude/a estorvar-lhe ou a dificultar-lhe os pri¬ 
meiros passos da sua formação intelectual, e sobretudo — segundo 
cremos —0 facto de se tratar de filho do inesquecível e eminente 
colonialista que fora Luciano Cordeiro, contribuiram para, quase 
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logo, 0 Governo da Nação honrar o pai naquele filho órfão, como 
inferiremos logicamente de uma série de diplomas oficiais, a 
abrirem a José Maria e a manterem-lhe, ainda na menoridade, 
a carreira do funcionalismo público. 

Com 18 anos apenas portaria de 1 de Outubro de 1904 o 
nomeou para aspirante do Ministério da Fazenda e o colocou na 
2.^ Repartição da Direcção-Geral da Tesouraria. Quatro anos 
depois, ele era escolhido para secretário particular do Presidente 
do Conselho de Ministros, o Conselheiro Francisco António da 
Veiga Beirão. E naquela função se manteve o dito jovem quando 
0 referido Conselheiro transitou para Ministro da Justiça e 
Cultos. E, já no dealbar do Regime Republicano no País, ou seja 
em 29 de Dezembro de 1910, Cordeiro de Sousa era promovido, 
por antiguidade, a amanuense do Ministério das Finanças e 
ainda, por decreto de 11 de Maio do ano seguinte, a terceiro- 
-oficial do mesmo Ministério. 

Instalado assim definitivamente na carreira do funciona¬ 
lismo público da Nação, José Maria casou, em 8 de Setembro de 
1917, portanto aos 31 anos de idade, na igreja de S. Luís Rei 
de França, de Lisboa, com a Senhora D. Maria Henríqueta 
Potsch da Costa Carvalho Talone, filha do Senhor João da Costa 
Carvalho Talone, depois 3." visconde de Ribamar, e da Senhora 
D. Cecília Couceiro Potsch da Costa Carvalho Talone, da qual 
José Maria houve cinco filhos. 






E 0 filho de Luciano Cordeiro continuou a ascender no 
funcionalismo público. Decreto de 8 de Maio de 1918 nomeou-o 
primeiro-oficial do Ministério da Agricultura e despacho minis¬ 
terial de 22 do dito mês o colocou em secretário particular do 
nosso primeiro Ministro da Agricultura. Em Maio do mesmo 
ano, ele teve nomeação de chefe do expediente da Inspecçao-Geral 
da Agricultura. Despacho ministerial de 18 de Fevereiro de 1919 
nomeou-o secretário do Conselho Superior da Agricultura; e, 
extinta a Inspecção-Geral da Agricultura, portaria de 14 de 
Dezembro de 1921 colocou José Maria na Direcção-Geral dos 
Serviços Florestais e Agrícolas, serviço público em que ele se 
manteve até à aposentação, após Junta Médica, em 23 de 
Janeiro de 1936 \ 

José Maria Cordeiro de Sousa trabalhou, portanto, em 
Repartições e Direcções Públicas de 1904 a 1936, ou seja durante 
32 anos consecutivos, no Ministério da Fazenda, na Presidência 
do Conselho de Ministros, no Ministério da Justiça e Cultos e, 
enfim, no da Agricultura. Contudo, durante aqueles decénios e 
atentas as qualidades e competência provada do referido fun¬ 
cionário, comissões várias lhe foram superiormente cometidas 
no Estrangeiro, como secretário de emissários portugueses. 

Despacho ministerial de 23 de Dezembro de 1927 o nomeou 


Diário do Governo, 2.^ série, n.“ 20, de 24 de Janeiro de 1936. 


para secretariar o Comissário-Geral da Exposição Portuguesa 
de Sevilha, lugar por ele desempenhado até 2 de Julho de 1930. 
Neste último ano, ele seguia para o Brasil, como secretário do 
Comissário da Feira de Amostras Portuguesas no Rio de Janeiro, 
onde prestou serviço de 3 de Julho a 20 de Dezembro do dito ano. 
Enfim, a 29 de Abril de 1931 partiu para Paris, a secretariar 
0 Comissário-Geral da Secção Portuguesa da Exposição Colo¬ 
nial Internacional daquela cidade, onde também prestou serviço, 
como chefe do Protocolo e no escritório de informações coloniais, 
instalado na Cité des Informtions, desde 21 de Dezembro de 
1930 até 30 de Julho de 1933. 

Também no País como aliás fora dele, antes e depois da sua 
aposentação, várias missões culturais foram incumbidas a Cor¬ 
deiro de Sousa, a partir de 1934. Despacho ministerial de 22 de 
Março deste ano o encarregou de proceder a investigação nos 
arquivos do Estado para a Academia Nacional de Belas-Artes 
de Lisboa. Em Agosto seguinte, a Junta Nacional de Educação 
requisitou-o ao Ministério da Agricultura para o equiparar a 
bolseiro e ele prosseguir na dita investigação, o que vèio a suce¬ 
der, sem embargo da oposição da Direcção-Geral dos Serviços 
Florestais e Agrícolas. 

Em 1938, a referida Junta nomeava-o vogal da 2.*^ Sub- 
-secção da sua 6." Secção, lugar em que o reconduziu em 13 de 
Fevereiro de 1942 e em 2 de Janeiro de 1945, para lhe cometer 
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incumbências culturais diversas, nomeadamente as seguintes: 
estudar, em Aveiro, a inscrição do túmulo de João de Albuquer¬ 
que, em 1945 transferido da Sé para o Museu Regional; orga¬ 
nizar, em Marocos, corpo de inscrições portuguesas das nossas 
antigas praças; tornar a Aveiro, em 1947, a fim de propor a 
colocação das campas dos fundadores do mosteiro de Jesus no 
Museu Regional da cidade; representar a Junta referida, de 
20 a 24 de Outubro de 1948, na I Asemblea de Estúdios Extre- 
menos, em Badajós, como também o fez na II Assembleia dos 
mesmos Estudos, em Outubro de 1949, em Cáceres, onde José 
Maria, por aclamação, foi eleito vice-presidente da Secção de 
História; enfim, por proposta da citada Junta, de 29 de Março 
de 1949, e em viagem subsidiada pelo Instituto de Alta Cultura, 
devia Cordeiro de Sousa prosseguir, nas grandes catedrais espa¬ 
nholas, os seus estudos de Epigrafia, tarefa que não chegou a 
efectuar, por haver o Governo anulado as bolsas de estudo, sub¬ 
sídios de viagem, etc., no referido ano. 

E outros centros culturais e acadêmicos, nacionais e estran¬ 
geiros, distinguiram, desde muito novo, José Maria Cordeiro de 
Sousa. Logo aos 21 anos de idade, ou seja a 2 de Dezembro de 
1907, a Sociedade de Geografia de Lisboa o nomeou seu sócio 
e nela desempenhou ele cargos vários, nomeadamente na Comis¬ 
são de Contas, como seu secretário perpétuo interino e como 
membro da respectiva Direcção. Dela se demitiu, contudo, em 
11 de Janeiro de 1955, por haverem retirado da sala das Assem- 
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bleias Gerais da mesma Sociedade o retrato de seu pai, que dela 
fora um dos fundadores e l.“ secretário perpétuo. Em 27 de 
Abril de 1921 a Associação dos Arqueólogos Portugueses nomeava 
Cordeiro de Sousa seu socio efectivo e o passou a sócio titular 
em 28 de Julho de 1926. 

Em 8 de Março de 1924, o mesmo ingressava, como sócio 
correspondente, no Instituto Histórico do Minho, E, nesta dita 
categoria, o chamaram a si, seguidamente: o Instituto de Coim¬ 
bra, em 5 de Junho de 1927; a Sociedade Martins Sarmento de 
Guimarães, em 28 de Junho de 1933; a Real Academia de la 
Historia de Madrid, em 25 de Janeiro de 1935; o Grupo Portu¬ 
guês da Academia Internacional da História das Ciências, em 
27 de Abril de 1937; esta Academia Portuguesa da História, em 
13 de Julho de 1938; a Real Academia de Buenas Letras de 
Barcelona, em 25 de Abril de 1942; a Real Academia de Ciências, 
Bellas Letras y Nobles Artes de Cordoba, em 5 de Maio de 1949; 
a Faculdade Internacional da Universidade de Investigações de 
Andhra, Califórnia, em 1 de Maio de 1950, como seu sócio hono¬ 
rário; enfim, o Centro de Cultura Valenciana, em 2 de Junho 
de 1951, ao nomeá-lo seu direetor correspondente. 

Cordeiro de Sousa entrou, pois, para esta Academia Portu¬ 
guesa da História, como seu sócio correspondente, em 13 de 
Julho de 1938, na vaga deixada pelo Engenheiro Augusto Vieira 
da Silva, cujo elogio académico veio a fazer na sessão de 20 de 
Janeiro de 1954 e foi publicado nos Anais da Academia, II série, 
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volume 6, Lisboa, 1955, ps. 9-21. A nomeação do ilustre epigra- 
fista e nosso saudoso confrade fora-lhe transmitida no ofício 
n." 259, de 4 de Agosto de 1938, do Ex.™ Secretário-Geral da 
Academia, nestes precisos termos: —«Tenho a honra de comu¬ 
nicar a V. Ex.", que o Ex.”'’ Director Geral do Ensino Superior 
e das Belas Artes, atendendo a designação feita pelo Conselho 
da Academia Portuguesa da História, nos termos dos artigos 
6.“, 1° e 24.“ dos respectivos estatutos, aprovados pelo Decreto 
n.“ 27.913, de 31 de Julho de 1937, aprovou a nomeação de V. Ex.“ 
para académico correspondente da mesma Academia, por despa¬ 
cho de 25 de Julho de 1938, publicado no «Diário do Governo», 
II série, número 174, de 29 do referido mês». Em cartas de 10 
e 11 de Agosto do dito ano de 38 enviava o novo académico o seu 
boletim bibliográfico e agradecia a nomeação. 

Elevado a académico de número para a cadeira n.“ 27, em 
16 de Junho de 1952, o então Presidente ilustre desta Academia, 
Professor Doutor José Caeiro da Mata, no parecer que emitiu 
sobre José Maria Cordeiro de Sousa, afirmou; —«Cultiva, de 
longa data, as ciências auxiliares da História, e, entre elas, par¬ 
ticularmente, a Epigrafia, especialidade em que tem adquirido 
autorizado nome; julgo mesmo que é hoje o único membro da 
Academia Portuguesa da História que a ela se consagra afin- 
cadamente»; e ainda: —«Já pela extensão da sua obra, hones¬ 
tidade de métodos e persistência de trabalho, já pelos importantes 
serviços que à ciência histórica tem prestado com a metódica 
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colheita e a publicação de tantos corpos documentais, o Conselho 
Académico julga digno o Senhor Cordeiro de Sousa de que a 
assembleia dos académicos de número o eleve a esta categoria, 
tanto mais que do seu trabalho se podem esperar ainda publi¬ 
cações de interesse e utilidade não inferiores ao dos livros a que 
nos referimos anteriormente». 

Em 28 de Fevereiro de 1946 o agregou a mesma Academia 
à Comissão das Regras para a Publicação de Documentos e veio 
a incumbi-lo, em Julho de 1952, de estudar o pedido da City 
Gouncil of Fort Elisaheth para se construir, na Ilha Falsa, 
réplica do padrão lá deixado em 1488 por Bartolomeu Dias, 
cuja execução foi orientada por Cordeiro de Sousa; pelo que, 
em 10 de Fevereiro de 1954 o convidou o Maior da Municipa¬ 
lidade da cidade em referência para assistir à erecção do dito 
padrão. Esta Academia procedeu também, em 1940, à publi¬ 
cação da notável obra daquele seu consócio Inscrições ForU- 
guesas de Lisboa (Séculos III a XIX) e, vezes várias, como se 
infere da sua correspondência, ela interveio, a rogo do mesmo, 
junto de outras entidades para lhe facilitarem a investigação. 

José Maria Cordeiro de Sousa foi louvado em portaria de 
27 de Janeiro de 1919, quando ainda funcionário do Ministério 
da Agricultura, e, novamente, em portaria de 17 de Março de 
1925, por haver contribuído para o bom êxito da Exposição de 
Heráldica efectuada no Museu Arqueológico do Carmo, durante 
as Comemorações Centenárias de Vasco da Gama. Em 1 de Outu- 
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bro de 1930 concedeu-lhe o Governo Português a Comenda da 
Ordem de Mérito Agrícola e Industrial' e, em 10 de Março de 
1931, a Cruz Vermelha de MéritoEm 15 de Junho de 1937 
Cordeiro de Sousa recusou o hábito de Cavaleiro da Ordem de 
Santiago, outorgado pelo Ministro da Instrução Pública. Também 
0 Governo Francês, por decreto de 27 de Junho de 1932, lhe 
dera o grau de Cavaleiro da Legião de Honra. Foi ainda o ilustre 
extinto comendador da «Ordre Souverain, Chevaleresque, Nobi- 
liaire et Religieux de la Couronne d'Epines», da Ancienne 
Abbaye-Principauté de San Luigi, por diploma de 10 de Setem¬ 
bro de 1949. 

No aspecto político, em Outubro de 1937 José Maria Cor¬ 
deiro de Sousa alistou-se na Legião Portuguesa e foi colocado 
no Batalhão n." 4, donde, no ano seguinte, a seu pedido e por 
convite do comandante respectivo, transitou para o terço n.” 1 
de cavalaria, e ali o promoveram a chefe de quina. Em Junho de 
1939, pela ordem de serviço n.“ 28 do Comando Distrital da 
Legião Portuguesa, foi condecorado com a medalha de cobre de 
«Bom comportamento e assiduidade». Em 14 de Junho de 1944, 
a Junta Directiva da Causa Monárquica, sob proposta do pre¬ 
sidente da Comissão Municipal de Lisboa da mesma Causa, 
nomeou-o presidente da Comissão da Freguesia de S. João Bap- 


' Diário do Governo, 2.“ série, n.“ 247, de 22 de Outubro de 1930. 
“ Diário do Gmmo, 2.* série, n.» 60, de 14 de Março de 1931. 
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tista do Lumiar e, em Novembro de 1948, o escolheram para 
secretário da Comissão de Serviços do Conselho de Nobreza, 
criado em 11 de Abril de 1945 pelo Senhor D. Duarte de 
Bragança. 

Vitimado, enfim, por enfarto de miocárdio, José Maria Cor¬ 
deiro de Sousa faleceu religiosamente, como aliás vivera, na sua 
quinta de Nossa Senhora do Carmo, Alameda das Linhas de Tor¬ 
res, n.“ 33, em Lisboa, às 10,40 h. do dia 1 de Janeiro de 1968, à 
beira dos 83 anos de idade. Quem tão carinhosamente se debruçou, 
inúmeras vezes, sobre epitáfios alheios, a fim de os registar para 
a história da Pátria, bem merece deixemos aqui o seu, em per¬ 
pétua memória. E, por maior isenção, vamos buscá-lo a pena e 
terra estrangeiras, escrito quando José Maria contava apenas 
44 anos de idade. Em «El Noticiero Sevillano» de 6 de Agosto 
de 1930, traçou-lhe o capitão castelhano José Delgado Garcia 
este fiel retrato:--«Cordeiro de Sousa es el prototipo dei hom- 
bre ecuánime, discreto, correctíssimo. Contesta siempre a nues- 
tras preguntas de una manera concisa, clara, justa. Hombre 
sério, formal, inteligente, sólo dice las palabras precisas en cada 
caso. Sus juicios son siempre serenos, acertados, profundos». 

Quando nos primeiros dias de 1968, na sua casa de Barce¬ 
lona, 0 nosso prezado e ilustre confrade e professor da Faculdade 
de Letras da mesma cidade, Don Felipe Mateu y Llopis, me deu 
a notícia infausta de que, no dia 1 anterior, falecera em Lisboa 
José Maria Cordeiro de Sousa, segundo telegrama por ele rece- 
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bido da amiga família daquele, longe estava eu de supor que iria 
suceder-lhe na cadeira desta Academia e tecer-lhe o elogio aca¬ 
démico. Honraram-me assim sobremaneira, pela consideração 
e apreço que sempre me mereceu a pessoa de Cordeiro de Sousa, 
como homem sério e digno, dentro e fora da própria família, e 
sobretudo como estudioso incansável e probo, valorizado deveras 
por modéstia que, por lhe ser tão natural mais o avolumava a 
nossos olhos. Lembrêmo-lo, pois, com gratidão e saudade. 

2 . BIBLIOGRAFIA 

È sabido como Luciano Cordeiro cultivou amplamente e 
com verdadeiro espírito crítico a historiografia e suas ciências 
auxiliares. Demonstrou-no-lo, de resto, o filho José Maria, em 
monografia editada em 1936 pela Agência Geral das Colónias. O 
mesmo ilustre colonialista nos deixou também vários estudos 
epigráficos: Inscnfçôes Portuguezas, As inscrições das peças de 
Diu, A inscrição de lelah, etc. Pois o falecido Cordeiro de 
Sousa herdou do pai a inclinação para os estudos históricos, artís¬ 
ticos, arqueológicos e epigráficos. De sorte que, à margem das 
suas ocupações oficiais e, relembrando-nos assim o exemplo do 
imortal Henrique da Gama Barros, ele foi-se devotando, num 
autodidatismo admirável e altamente produtivo, ao estudo da 
História e das ciências auxiliares desta. 


27 

Entre volumes, artigos e nótulas, os estudos de Cordeiro de 
Sousa editados totalizam mais de quatrocentas espécies. Das 
publicadas em volume independente algumas há com 450 pági¬ 
nas, como os Registos paroquiais quinhentistas de Lisboa— 
Santa Justa, e com mais de 360, como as iMcrições Portuguesas 
de Lwhoa (Séculos XII a XIX), publicadas por esta Academia 
no ano de 1940. Penosa foi, por isso, a organização da biblio¬ 
grafia daquele nosso saudoso confrade, dadas sua extensão 
e a dispersão da maior parte por mais de 60 revistas e jornais, 
nacionais e estrangeiros, que passamos e enumerar. 

Revistas e jornais nacionais em ,que colaborou: A Famüm 
Cristã, A Moedã, Anais da Academia Portuguesa da História, 
Amis dã Marinhã, Arwds da União dos Amigos dos Monumentos 
da Ordem de Crwto, Armas e Troféus, Arqueologia e História, 
Arquivo de Beja, Arquivo do Distrito de Aveiro, Arquivo His¬ 
tórico da Marinhã, Arquivo Histórico de Portugal, Boletim Cul¬ 
tural dã Junta Distrital de Lisboa, Boletim do Arquivo Histórico 
Militar, Boletim do Grupo dos Amigos de Olivença, Boletim da 
Junta Nacioml dã Marinha Mercante, Boletim da Junta de Pro¬ 
vinda da Estremadura, Boletim do Museu Nacional de Arte 
Antiga, Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, Brasões 
e Geneologias, Brotéria, Conimbriga, Ethnos, Feira da Ladra, 
História, Memórias e Estudos, Miscelânea, Nação Portuguesa, 
O Arqueólogo Português, O Instituto, Olisipo, O Mundo Portu¬ 
guês, O Santo Escapulário da Carmo, O Tripeiro, Petrus Nonius, 



Polícia Portuguesa, Revista de Arqueologia, Revista de Guim- 
rães. Revista Municipal (Lishoa), Revista Portuguesa (Funchal), 
Revista Portuguesa da História, Segundo Congresso Trasmon- 
tano e Trabalhos da Associação dos Arqueólogos Portugueses; 
revistas estrangeiras Amlecta Sacra Tarraconensia, Anales dei 
Centro de Cultura Valenciam, Biblioteconomia (Barcelona), 
Boletin de k Real Academia de Buenas Letras de Barcelom, 
Las Ciencks (Madrid), Revista de ArcUvos, BihUotecas yMuseos 
(Madrid), Revista de Estuàos Extremem (Badajós) e na 
Westminster Cathedral Chronicle (Londres); enfim, jornais por¬ 
tugueses Acção, A -Nova Floresta, A Badaladas (Torres 
Vedras), Correio da Manhã, Diário do Alentejo, Diário de Lis-' 
boa. Diário de Noticias (assiduamente, sobretudo nos anos de 
1935 a 1939), Diário Popuhr, Gazeta do Sul, O Concelho de 
Mafra, O Excursionista, O Debate e O Século. 

Cordeiro de Sousa fundou, em 1932, a Revista de Arqueo^ 
logia, que dirigiu até 1938, data em que, ao findar o seu volume 
terceiro, a suspendeu. O facto veio a ser assim comentado no 
«Diário de Notícias» de 25 de Janeiro de 1939:--«Completou- 
-se agora o III volume desta esplêndida revista, dirigida pelo 
distinto arqueólogo e erudito epigrafista sr. J. M. Cordeiro de 
Sousa. Três volumes plenos de artigos valiosos, estudos deveras 
interessantes de assuntos em geral arqueológicos e históricos, 
assinados por nomes ilustres como o reitor de Baçal, Caetano 
Beirão, Garces Teixeira, Leite de Vasconcelos, Ferreira Lima 


e muitos outros, entre eles Luciano Cordeiro, de quem são reco¬ 
lhidas notáveis cartas de Paço de Arcos, que haviam sido publi¬ 
cadas num jornal de 1898. Por motivos fáceis de compreender, 
e muito para lamentar, o sr. Cordeiro de Sousa deu por finda a 
publicação da sua muito útil revista, repositório de bons traba¬ 
lhos da especialidade, Pena é que os poderes públicos não auxi¬ 
liem iniciativas sérias como esta». Por ofício de 15 de Fevereiro 
de 1949, José Maria Cordeiro de Sousa foi encarregado de dirigir 
outra valiosa e interessante revista, os Arwás da União dos‘Ami¬ 
gos dos Monumentos da Ordem de Cristo, na qual colaborou assi¬ 
duamente. 

Instituições diversas editaram ou reeditaram de bom grado 
volumes e artigos dispersos daquele nosso ilustre Confrade. Assim 
0 Instituto para a Alta Cultura, a Academia Portuguesa da 
História e as Câmaras Municipais de Torres Vedras, de Sintra 
e de Lisboa. De entre as edições devidas ao Município da Capital 
mencionaremos especialmente os 3 volumes da Colectânea Olisi- 
ponense, em que foram reeditados artigos e nótulas históricas, 
epigráficas, artísticas e arqueológicas apreciáveis de Cordeiro 
de Sousa, as quais se achavam disseminadas por publicações 
várias, nem sempre de aquisição ou consulta fácil ou prática. 

Ao fim das presentes linhas lançámos a lista bibliográfica 
do falecido académico, em cuja organização trabalhámos devo¬ 
tadamente, e constante, como já observámos, de mais de quatro 
centenas de espécies, entre volumes independentes, artigos e nótu- 
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las. Repartimo-la nas secções seguintes: Volumes, História, Epi¬ 
grafia, Arte e Arqueologia, Numismática e Heráldica, Luciano 
Cordeiro. A secção Volumes, constituída apenas por 21 unidades 
de assuntos diversos, facilitará ao leitor a consulta de estudos 
às vezes espalhados por números vários de publicações periódicas, 
do mesmo passo que, não raro, lhe oferece segundas edições melho¬ 
radas dos mesmos estudos. Entre outros volumes e além dos três 
já citados da Colectânea Olisipnense, sublinharemos os intitu¬ 
lados Noticias do Passado e Arqueologia Torream, onde o autor 
reeditou estudos em geral breves sobre os mais diversos assun¬ 
tos. E seria de desejar se organizassem outros volumes de Cor¬ 
deiro de Sousa com estudos que deixou em dezenas de revistas e 
jornais, muitos deles de verdadeiro interesse histórico. 

Na secção de História, da bibliografia de Cordeiro de Sousa, 
agrupámos umas 170 espécies, segundo a descriminação a que 
procedemos; arrumámos para a de Epigrafia os estudos em que 
encontrámos incrições e siglas ou marcas de canteiro, para a de 
Arte e Arqueologia os artigos especificamente atinentes àquelas 
e para a de Numismática e Heráldica os relativos a moedas, 
medalhas e brasões. Observaremos, porém, que quase toda a biblio¬ 
grafia do laborioso e saudoso académico interessa à história por¬ 
tuguesa; pois ele com frequência enriqueceu os próprios estudos 
epigráficos, artísticos e arqueológicos com a transcrição, na ínte¬ 
gra, ou a citação de documentos inéditos, recolhidos principal¬ 
mente no Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Abrimos secção 
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especial sobre Luciano Cordeiro, não só por haver José Maria, 
editado escritos inéditos do pai acerca da Ilha da Madeira, como 
em razão de lhe ter dedicado também alguns artigos. 

Vários dos estudos de Cordeiro de Sousa brotaram de comis¬ 
sões que oficialmente lhe foram cometidas dentro e fora do País 
e às quais já aludimos; os mais derivaram da sua livre investi¬ 
gação. Uns e outros versam os mais variados assuntos, difíceis 
de agrupar em capítulos, mas interessando sobremaneira, como 
migalhas ou achegas valiosas, a nossa história medieval, moderna 
e contemporânea. 

Onde, contudo, prevalecerá e avolumará sempre a obra cien¬ 
tífica daquele filho de Luciano Cordeiro é nas ciências auxiliares 
da História, ou seja na Epigrafia, Arqueologia e Arte, especial- 
mente na primeira citada, em que a sua bibliografia totaliza mais 
de 120 espécies, algumas delas de notável extensão e relevo. Sobre 
0 particular evocámos já o contributo do pai de José Maria, 
incentivo decisivo para o filho, como este confessou em nota a 
estudo seu de 1927:—«Esta pequena notícia, agora apenas 
acrescentada com a cópia da carta de alcaidaria de Algoso, escre- 
veu-a 0 autor há bons vinte anos, quando começava a despontar 
no seu espírito o amor pelo estudo da epigrafia portuguesa, her¬ 
dado com os saudosos ensinamentos paternos». ^ Retrotrai, assim. 


* Uma Lâfiãa Quinhentista dos Ánedom de Lisboa. Separata, 
Lisboa, 1927, pág. [3]. 



0 autor a sua vocação epigráfica para o ano de 1907, se bem 
Que, em 1905, como consta de seu copiador, já ele se ocupava de 
epigrafia, — aos 19 anos de idade! 

À sua vocação juntou Cordeiro de Sousa a consideração da 
necessidade de um corpo de Inscrições Portuguesas. Atirou-se, 
pois, 0 autor, de alma e coração e mesmo sem o apoio de um 
diploma universitário - sempre tão condicionante entre nós!- 
à tarefa de carrear elementos para esse monumento, indispen¬ 
sável à historiografia nacional. Trilhava assim pisadas paternas 
e seguia na peugada de outros epigrafistas nossos, desde o velho 
cronista Fernão Lopes, de quem seu sucessor Gomes Eanes de 
Zurara afirma que «despendeo muito tempo em andar per os 
moesteiros e jgreias, buscando os cartorios e os letreiros delias, 
pera auer sua enformaçam» 

Entre outras, haverão sugestionado Cordeiro de Sousa as 
contribuições impressas do Francisco José Patrício, de Cunha 
Eivara, de Joaquim José Lapa, de Borges de Figueiredo, de Cae¬ 
tano Frascarelli, do Dr, António Ribeiro de Vasconcelos, de 
Albano Bellino, de Esteves Pereira, etc., bem como as manus¬ 
critas de D. António Caetano de Sousa, de José Freire de Mon- 
tarroio Mascarenhas, etc. E isto para citarmos apenas achegas 
elencadas já em 1896 por Sousa Viterbo, no artigo intitulado 


Grônica da tomda de Ceuta por el-Rei D. Mo í, Lisboa, 1915, 
capítulo 3. 


Bihliogra^phk epigraphica portuguesa, o qual abre por estes tex¬ 
tuais dizeres: —«De ha muito que os estudiosos lamentam a 
falta de uma obra aonde estejam reunidas as inscripções portu¬ 
guesas, subsídio indispensável para qualquer trabalho de inves¬ 
tigação histórica» ®. E o plano ali sugerido pelo autor é inteira¬ 
mente aceitável, cumprindo estender-se a devassa não só ao con¬ 
tinente português, mas às ilhas adjacentes e às demais posses¬ 
sões nossas, às que temos e às que tivemos, bem como à Europa 
em geral, sobretudo à Itália, Flandres, Espanha, Norte de 
África, etc. 

A vocação de José Maria Cordeiro de Sousa para a epigra¬ 
fia bem como a sua competência exteriorizaram-se à volta do 
ano de 1922, ou seja pelos seus 36 anos, data em que publicou 
A sigla de Lourenço Afonso; mas, da marca de canteiro logo 
passou, no ano imediato, a edição de Algumas Inscrições Portur 
guesas do Museu do Carmo, estudo que abriu por estas palavras: 
— «À parte as raras tentativas isoladas de um ou outro investi¬ 
gador paciente, não existe, e creio mesmo que nunca se pensou 
em 0 organizar, um inventário das inscrições dispersas pelo 
País» \ Assim revelava o autor o seu vasto plano, pormenorizado 
na reedição daquele trabalho de 1936, em que juntou a conside- 


« Na revista O Aroheólogo Pírrtuguês, voL 2, Lisboa, 1896, pág. 11. 
' Na revista Arqvaologia e História, série 6, vol. 2, Lisboa, 1923, 
pág. 96. 


ração seguinte: —«Julgo desnecessário demonstrar a conve¬ 
niência de um dia se proceder a essa vasta e útil catalogação, 
de há longos anos em vão reclamada por quantos cultivam o estudo 
da epigrafia nacional, fonte imprescindível da História pátria» 

E 0 ilustre epigrafista tornou ao assunto em artigo do «Diário 
de Noticias» de 1934, intitulado OfgojuizB-Be wi cofpo d6 inscH- 
ções portuguesas 

No intuito, sem dúvida, de despertar vocações e acordar 
. entusiasmos para os estudos epigraficos entre nós e, mormente, 
para a recolha sistemática das nossas inscrições, a sumirem-se, 
infelizmente — e tantas delas já perdidas 1 —, no lajedo dos tem¬ 
plos, pelo rodar de gerações a pisarem-nas e a delirem-nas durante 
séculos, também em castelos e mosteiros, às vezes desolados pela 
ruína, e em tantas outras fontes epigráficas desacauteladas e 
desestimadas. Cordeiro de Sousa deu-nos, em 1928, a primeira 
edição dos seus Apontamentos de epigrafia portnguem. O intuito 
aliciante do autor está patente nestas palavras da Introdução; 
-«Erradamente se supõe que o estudo da epigrafia é fastidioso 
e frio como a pedra das suas inscrições. Ele tem um raro encanto 
para os que sabem formar com esses velhos caracteres as pági¬ 
nas gloriosas da nossa história ou algum trecho perdido da grande 

• Imrições Portugmsas do Hum do Como, 2.> edição, Lisboa 
1936, pág. 5, 

• Diário de Notioim de 28 de Abril de 1934, 
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tragédia da Vida. Quantas vezes a leitura de uma dessas lousas 
nos dá a ilusão do ruído longínquo das cavalgadas africanas ou 
do eco dolorido de uma voz que se extingue sob as lajes frias de 
um claustro!». Como se vê, José Maria sabe ser elegante, na 
forma literária dos seus escritos. 

A crítica portuguesa recebeu, com alvoroçado júbilo, a nova 
obra do filho de Luciano Cordeiro, mais tarde ampliada. Oiça- 
mo-la. No Prefácio daquela edição sublinhou Henrique de Cam¬ 
pos Ferreira Lima: —«Quanto a este novo trabalho, a que o 
seu autor, com escusada modéstia, não quiz dar o título de Mamai 
de epigrafia portuguesa ou qualquer outro semelhante, repre¬ 
senta um feliz e original empreendimento, pois, entre nós, não 
ha nenhum livro neste género e, no estrangeiro, não conhecemos 
nenhum idêntico». E de José Agostinho é estoutro comentário: 
— «O Dr. José Maria Cordeiro de Sousa é um epigrafista consu¬ 
mado, e 0 seu novo estudo, modestamente intitulado Apontametir 
tos de epigrafia portuguesa, não surpreende os que tem seguido 
com atenção e admirado os anteriores trabalhos deste erudito. Mas 
seria mais justo chamar-lhe Manual de Epigrafia Portuguesa, 
porque o é de facto, e de extraordinária utilidade não só a estu¬ 
dantes e curiosos mas até a professores» Enfim, também, José 
Leite de Vasconcelos, no Prólogo da 2.'^ edição, ampliada, da 
mesma obra, achou que Cordeiro de Sousa «intitula modesta- 


No jornal A Voz, de Lisboa, de 3 de Fevereiro de 1929. 




3 ^ 


mente Apontamentos o seu livrinho; podia talvez chamar-lhe 
Elementos. Temos aí, de facto — comenta o insigne arqueólogo “ 
um esboço de Epigrafia, aplicado a Portugal onde ainda neste 
campo não existia nenhum trabalho genérico, e somente artigos». 

Impossível é condensar aqui, em algumas linhas apenas, o 
vasto material que, no campo da Epigrafia, nos deixou José Maria 
Cordeiro de Sousa, explicitado aliás adiante, na sua bibliografia 
sobre o assunto. Limitámo-nos, por isso, a salientar neste lugar 
principalmente o âmbito geográfico da sua contribuição, para 
melhor apreciarmos o seu labor, tanta vez sacrificando, decerto, 
as próprias economias. Devemos-lhe: o estudo das siglas ou mar¬ 
cas de canteiro e das abreviaturas das inscrições portuguesas dos 
séculos VIII a XIX; a indicação bibliográfica das inscrições por¬ 
tuguesas do século XII; as inscrições portuguesas de Lisboa dos 
séculos XII a XIX; o índice das recolhidas na índia Portuguesa 
por Cunha Rivara; o estudo das inscrições portuguesas do Museu 
do Carmo, em Lisboa; o das inscrições do Museu da Sociedade 
de Geografia da mesma cidade; o estudo de inscrições várias das 
igrejas olisiponenses da Sé, S. Domingos, S. Bento de Xabregas, 
Santa Luzia, S. Vicente, S. Cristóvão, S. Francisco, Carnide, 
Lumiar, Ameixoeira e da demolida igreja de Santo André; a 
recolha e estudo de diversas inscrições de monumentos ou edi¬ 
fícios civis da Capital, nomeadamente as de foros e de proprie¬ 
dade insculpidas em fachadas de prédios; as dos arredores de 
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Lisboa, inclusivamente do mosterio de Odivelas, de Aldeia Galega, 
Torres Vedras, Varatojo, Sintra, Dois-Portos; algumas de Alju- 
barrota, Coimbra, Aveiro, Porto, Vila do Conde, Palmeia, Oli- 
vença, Albuquerque, Sevilha, Marrocos e Canárias, Carinhosa¬ 
mente as recolheu José Maria em igrejas, ermidas, campas, cru¬ 
zeiros, castelos, fontenários, arcos, etc., pacientemente as estu¬ 
dou, as ilustrou com documentação inédita dos arquivos e, com 
reconhecida proficiência, as colocou assim ao alcance dos histo¬ 
riadores. 

Mas José Maria Cordeiro de Sousa foi ainda mais adiante, 
na sua gentileza. Em 15 de Fevereiro de 1962, ele ofereceu ao 
Instituto de Arqueologia da Faculdade de Letras da Universi¬ 
dade de Coimbra os volumes da colecção epigráfica da sua biblio¬ 
teca. Na carta então dirigida ao respectivo director, o generoso 
ofertante sublinhou:— «Com o oferecimento desses livros, reu¬ 
nidos durante muitos anos com natural carinho, quero prestar 
a minha homenagem a esse Instituto, em cuja biblioteca a sua 
consulta poderá ser útil aos investigadores que se dediquem ao 
estudo, tão aliciante, dos problemas da epigrafia». E, ainda nos 
referidos mês e ano, aquele nosso ilustre confrade oferecia tam¬ 
bém à Associação dos Arqueólogos Portugueses de Lisboa gros¬ 
sos volumes encadernados de apontamentos seus manuscritos, 
intitulados Contribuição para um corpo de Inscrições, enfim mais 
subsídios para a organização de um Corpo de Inscrições Portu- 
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guesas, seu sonho doirado de tantos anos, de tantas canseiras e 
para cuja efectivação ele contribuiu decididamente. 

No estrangeiro, Cordeiro de Sousa contactou muito sobre¬ 
tudo com arqueólogos, historiadores e epigrafistas do país vizi¬ 
nho. Nosso Confrade ilustre o Dr. Felipe Mateu y Llopis, que o 
conheceu desde a década de 20, em nota publicada após o fale¬ 
cimento daquele seu amigo, declarou: que ele «hablaba y escribía 
perfectamente el castellano»; que «desde 1939 fue un estrecho 
lazo de unión con investigadores de Barcelona, como don Antonio 
de la Torre y don J. E. Martínez Ferrando, entre los desapare¬ 
cidos»; que contribuiu para o ingresso de estudiosos espanhóis 
na Academia Portuguesa da História, na Sociedade de Geogra¬ 
fia de Lisboa e noutros institutos científicos lusitanos, assim 
como para o intercâmbio cultural e bibliográfico entre Portugal 
e Espanha. E o mesmo professor da Universidade de Barcelona 
marca três etapas, nas relações de Cordeiro de Sousa com os 
cientistas do país vizinho: — «la de los anos veinte, que comenzó 
en Madrid y en especial en el Museo Arqueológico; la de los anos 
treinta y cuarenta, al ir en su busca' la erudición de Barcelona 
y Valência, en especial; y ahora, ya en sus últimas etapas, la de 
los anos cincuenta y sesenta, en los que tanto ha apoyado a esta 
tercera generación espanola que en él ha hallado, igualmente, 
la ayuda y el estímulo que hace más de medio siglo comenzara 
a prodigar». Segundo o mesmo ilustre numismata barcelonês, 
melhor se apreciará a influência de Cordeiro de Sousa quando 
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vierem a público os epistolários «de nuestros eruditos de los cua¬ 
renta últimos anos» 'h 

A concluir, formulamos os votos seguintes: que se reunam 
em volumes os estudos de Cordeiro de Sousa ainda dispersos por 
publicações periódicas, conservados no seu espólio; que se selee- 
cionem e editem os elementos por ele deixados manuscritos à 
Associação dos Ai;queólogos Portugueses de Lisboa; que se orga¬ 
nize, na Academia Portuguesa ,da História, Comissão de Epi¬ 
grafia, com vista à recolha e defesa do nosso património epigrá- 
fico e ainda à organização do Corpus Inscriptionum Portugalen- 
sium; enfim, que se prepare e edite catálogo dos estudos já publi¬ 
cados e ainda dos elementos manuscritos de epigrafia dos diver¬ 
sos séculos relativos a Portugal e aos portugueses dentro e fora 
do País, por se tratar de sólida base documental para a reconsti¬ 
tuição da História Pátria. 


Usboa. Fállecimiento dél Académico D. José ilí." Cordeiro de 
Som) em «Biblioteconomia», ano 25, 67-68, Barcelona, 1968, 

pp. 216-18. 
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91 pp. + 5 de gravs. Edição da Câmara Municipal de Sintra. 
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1934-36, pp. 30-32, e na «Golectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 135-38. 
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Olisiponense», vol. 1, pp. 189-95. 


12 De vários dos estudos de José Maria Cordeiro de Sousa foram feitas sepa¬ 
ratas. Procurámos ordenar a bibliografia dele por ordem cronológica dos anos de 
publicação em cada uma das secções, 
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pp. 7-8, e na «Oolectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 173-74. 
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vol. 3, pp. 155-57. 
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1935; e em «Notícias do Passado», pp. 21-23. 

A espada de Nun^Âlvares empwnhada por Santo Elias. Ibi, de 4 de 
Julho de 1935; em «Notícias do Passado», pp. 25-27; e no jornal «O Excur¬ 
sionista», de 19 de Julho de 1959. 

O enxoval de D. Mariam Vitória. Ibi, de 23 de Julho de 1935; e em 
«Notícias do Passado», pp. 33-36. 

Uma seremta na Ajuda. Ibi, de 27 de Agosto de 1935; em «Notícias 
do Passado, pp. 29-31; e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 171-72. 

A escritura de um cantor para a Õpera de Lisboa. Ibi, de 3 de Setem¬ 
bro de 1935; em «Notícias do Passado», pp. 37r38; e na «Colectânea Olisi¬ 
ponense», vol. 1, pp. 163-64. 

A matilha ãe D. Miguel. Ibi, de 12 de Setembro de 1935, e em «Notí¬ 
cias do Passado», pp. 39-40. 

O Arquivo das Índias de SevUha. Ibi, de 7 de Outubro de 1935, e em 
«Notícias do Passado», pp. 41-42. 

Dr. F. Alves Pereira. Na «Revista de Arqueologia», tomo 3, Lisboa, 
1936-38, p. 32. 


D. João V usa/oa óculos. No «Diário de Notícias» de Lisboa, de 7 de 
Fevereiro de 1936, e em «Notícias do Passado», pp. 53-54. 

O almoço de D. João VI Ibi, de 29 de Março de 1936, e em «Notícias 
do Passado», pp. 55-56. 

O que leva/vam os carnes que foram para o Braál. Ibi, de 6 de 
Setembro de 1936, e em «Notícias do Passado», pp. 59-60. 

Um ha/ptimdo em tempo de guerra. No «Diário de Notícias» de Lisboa, 
de 28 de Março de 1937, e em «Notícias do Passado», pp. 67-68. 

A inauguração da estátm equestre. Ibi, de 29 de Junho de 1937; em 
«Notícias do Passado», pp. 81-82; e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, 
pp. 151-52. 

Gmo Massem esteve pra morrer perto da Usboa. Ibi, de 17 de 
Julho de 1937, e em «Notícias do Passado», pp. 83-84. 

is botas de Sua Altem. Ibi, de 6 de Agosto de 1937, e em «Notícias 
do Passado», pp. 85-86. 

Na capela de Quehã. Ibi, de 31 de Agosto de 1937, e em «Notícias do 
Passado», pp. 89-91. 

Quem foi o 1“ Arcebispo de Usboa. Ibi, de 30 de Setembro de 1937; 
em «Notícias do Passado», pp. 97-98; e na «Colectânea Olisiponense», 
vol. 1, pp. 31-32. 

Um embate em Palhavã. Ibi, de 28 de Outubro de 1937; em «Notí¬ 
cias do Passado», pp. 89-100; e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, 
pp. 197-98. 

Uma informação num requerimento de Oirilo Volkmar Machado. 
Ibi, de 4 de Novembro de 1937, e em «Notícias do Passado», pp. 101-02. 
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Qmnto custaram as músicas de Marcos Portfogal Ibi, de 2T de 
Novembro de 1937, e em «Notícias do Passado», pp. 103-04. 

O Arquivo de Santa Lum Ibi, de 30 de Dezembro de 1937, e em 
«Notícias do Passado», pp. 107-09. 

Uma carta da fiha do Conde de Uppe, No «Diário de Lisboa» de 12 
de Maio de 1938, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp, 175-77. 

O projectado Monumento de Fontes, No «Diário de Notícias» de 21 
de Janeiro de 1938; em «Notícias do Passado», pp. 113-14; e na «Colec¬ 
tânea Olisiponense», vol. 1, pp. 213-14. 

Preparativos para o nascimento de um Prinápe. Ibi, de 3 de Feve¬ 
reiro de 1938, e em «Notícias do Passado», pp. 115-16. 

A sepultura de Damião de Oóis. Ibi, de 10 de Fevereiro de 1938, e 
em «Notícias do Passado», pp. 117-18. 

Uma «soirée» no fim do século XIX. Ibi, de 27 de Fevereiro de 1938, 
e em «Notícias do Passado», pp. 119-20. 

Quanto ganhava Marcos Portugal por ensinar Suas Altems. Ibi, de 
28 de Maio de 1938, e em «Notícias do Passado», pp. 131-32. 

O Paládo da Brefoeira. Ibi, de 6 de Agosto de 1938, e em «Notícias 
do Passado», pp. 141-42. 

Com Massena esteve para ficar prisioneiro em Portugal Ibi, de 21 
de Agosto de 1938; em «Notícias do Passado», pp. 145-46; e em «Arqueo¬ 
logia Torreana», p. 35. 

A caça ao urso no nosso País, Ibi, de 10 de Outubro de 1938. 

Presentes para os ^Meninos de PaThavm, Ibi, de 1 de Novembro de 
1938. 


Os moradores do iTesoiro Veího». Ibi, de 4 de Janeiro de 1939, e na 
«Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 179-80, 

O nascimento da Infanta D. Isdhel Maria. Ibi, de 2 de Fevereiro de 
1939, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, p. 187. 

Amabilidades em tempo de guerra, Ibi, de 20 de Fevereiro de 1939, e 
em «Badaladas», Torres Vedras, de 20 de Janeiro de 1968. 

A campanU de Catalunha. Ibi, de 27 de Fevereiro de 1939. 

i morte do Papa João XXL Ibi, de 17 de Março de 1939. 

Quando morreu Mendes de Góis. Ibi, de 19 de Abril de 1939. 

O trânsito nas ruas de Lisboa. Ibi, de 17 de Setembro de 1939, e na 
«Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 117-18. 

A pintura dos prédios de Lisboa. Ibi, de 15 de Outubro de 1939, e na 
«Colectânea Olisiponense», vol. 1, p. 219. 

Como passeava em Lisboa a Rainha D. Maria Ana de Áustria. Em 
«A Voz» de Lisboa, de 1940; na «Revista Portuguesa», n.“ 34, Funchal, 
1943, p. 19; e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, p. 123. 

O Convento de Cristo de Tomar de ISSIf a 1816. Nos «Anais dos 
Monumentos dos Amigos da Ordem de Cristo», vol. 1, Tomar, 1940, 
pp, 182-83. 

Três cartas âe Mortillet. Na «Revista de Guimarães», vol, 51, Bar¬ 
celos, 1941, pp. 22-26. 

Resenha geral da gente de guerra deste Reyno. No «Boletim do 
Arquivo Histórico Militar», vol. 10, Lisboa, 1941, pp. 197-204. 

O árurgião-mor Franscisco Bernardo de Banta Ana Álvares Pereira. 
Ibi, vol. 11,1941, pp. 1-6. 
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Um antepassado do automóvel Na «Revista Portuguesa», 2^ série, 
ano 7, n." 11, Funchal, 1941; na «Colectânea .Olisiponense», vol. 1, 
pp. 161-62; e em «Olisipo», ano 6, n.“ 21, Lisboa, 1943, p. 39. 

Notída de algumas livrams. Em «O Concelho de Mafra», de 6 de 
Dezembro de 1942. 

Outra carta de D. Luís da CunM. Ibi, de 4 de Abril de 1943. 

Cmo foi pochmado o regime liberal em Vila Franca de Xira. Na 
«Revista Portuguesa», n.° 36, Funchal, 1943, p. 17, 

A Guarda Nacional Ibi, n.“ 39, p. 8, e na «Colectânea Olisiponense», 
vol. 1, pp. 209-10. 

lJi.82 e não IJfSJf é a data do descobrimento de Angola. Em «A Voz» 
de Lisboa, de 11 de Setembro de 1943. 

Apontamentos sobre a família dos instituidores da Gapela dos Por- 
tocarreiros. Nos «Anais da União dos Amigos dos Monumentos da Ordem 
de Cristo», vol. 2, Lisboa, 1943, pp, 146-48. 

F. A. Garcês Teixeira. Ibi, pp. 165-67. 

Relação das peças do Real Convento de Tomar da Ordem de Cristo. 
Ibi, p. 168. 

De como D, João UI mandou ensinar a cantar os freires da Ordem 
de Cristo. Ibi, pp. 181-83. 

Boi das Pratas da Egreja e Hospedarias do Convento de Thmar. 
Ibi, pp. 186-87. 

A descendência do Comendador-mor D. Fr. Gmçalo de Bma. Ibi, 
pp. 191-92. 

Henrique de Campos Ferreira Uma. Ibi, p. 213, 
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Apontamentos encontrados entre os papéis que vieram do Convento 
de Cristo para a Torre do Tombo. Ibi, p. 214. 

ia Gógulas dos freires. Ibi, pp. 227-28. 

Obras no Convento. Ibi, pp. 237-41. 

Apontamentos e lembranças deixadas pelos freires. Ibi, p. 242. 

Marechal Carmona. Ibi, p. 245. 

Acerca das his de trânsito de viaturas em Usboa no século XVIL 
Em «O Século» de Lisboa, de 31 de Janeiro de 1944, e na «Colectânea 
Olisiponense», vol. 3, pp. 119-20. 

Um cônsul da Rússia em Usboa. Em «Olisipo», vol. 8, Lisboa, 
1945, pp. 31-33, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 153-56. 

O que faltou dizer. Em «A Nova Floresta», de 28 de Julho de 1945. 

Carta acerca de uns versos de Fernandes Costa. Em «Acção», de 
7 de Julho de 1945. 

i antiga Tapada do Campo Grande. No «Bazar» de «A Voz» de 
Lisboa, de 11 de Agosto de 1945, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, 
pp. 221-24. 

Datos para la História de la Biblioteca de Mafra. Em «Bibliote¬ 
conomia», ano 3, n.° 12, Barcelona, 1946, pp. 289-91. 

Nueve documentos inéditos referentes a Don Pedro de Portugal No 
«Boletín de la Real Academia de Buenas Letras de Barcelona», vol. 20, 
Barcelona, 1947, pp, 125-44. 

De como D, Afonso V mandm confiscar os bens do seu cunhado 0 
Rei de Aragão. Na «Revista Portuguesa», n.' 57, Funchal, 1948, p.3. 




A esfüãa de D. Nuno Alvares Pereira. Em «0 Santo Escapulário 
do Carmo», Lisboa, Agosto de 1948. 

Wbros impresos en Espam que se conservan en la Biblioieca de h 
<iAcademia Nacional de BehsMes» de Usboa (Siglos XVI, XVII, XVIII 
y XIX). Em «Biblioteconomia», ano 5, Barcelona, 1948, pp. 181-214. 

Notas sobre o primeiro Alves Branco que foi para o Brasil. No 
«Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa», série 66, n."^ 1142, 
Lisboa, 1948, pp. 651-56. 

Uma vista desconhecida do Paço da Ribeira? Em «Olisipo», ano 13, 
n.“ 49, Lisboa, 1950, p. 12, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, p. 185. 

O I" Congresso de Estudos Extremenhos foi uma notável reunião de 
interesse cultural e económico. Em «A Voz» de Lisboa, de 19 de Julho 
de 1949. 

Congresso de Estudos Estemenhos. Em «Bazar» de «A Voz», de 
Lisboa, de 4 de Março de 1950. 

Fontes de história torream. Em «Badaladas», Torres Vedras, de 1 
de Julho de 1950 e seguintes. 

Moradãs de impresores y libreros de Lisboa en el ano 1S65. Em 
«Biblioteconomia», ano 7, n,“ 25, Barcelona, 1950, pp. 19-20, e na «Colec¬ 
tânea Olisiponense», vol. 1, pp. 63-64. 

O Monumento da Rainha D. Maria I, Em «Olisipo», ano 13, n.“ 52, 
Lisboa, 1950, pp. 165-68, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1 pp. 249-52. 

Noticia de um comerciante da praça de Usboa, Em «Olisipo», ano 
13, n." 52, Lisboa, 1950, pp. 165-68, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 2, 
pp. 167-82. 

Notícias merca dos estragos causados pelo Terremoto. Em «O Debate» 
de Lisboa, de 25 de Outubro de 1951, e na «Colectânea Olisiponense», 
vol. 2, pp. 171-74. 


Apuntes sobre la vida y muerie de la reina Doíia Maria, hija de las 
Reyes Catolicos. Na «Revista de Archivos, Bibliotecas y Museos», tomo 57, 
Madrid, 1951, pp. 657-96. 

Alguns documentos da Torre do Tombo referentes aos filhos de João 
de Albuquerque. Nos «Anais da Academia Portuguesa da História», 2.“ 
série, vol. 3, Lisboa, 1951, pp. 53-115. 

A Morte da Bainha Benhora D. Ana Amélia. Nos «Anais da União 
dos Amigos dos Monumentos da Ordem de Cristo», vol. 3, Lisboa, 
1951, p. 3. 

A instituição da feira de Tomar. Ibi, pp. 117-18. 

O Juis de um mester pede para não dançar na procissão de Corpus 
Ghristi. Ibi, pp. 129-30. 

De como o Infante fea o hospital de Tomar. Ibi, pp. 178-80. 

Uma notícia chegada a Usboa do «Balon» de 116S. Em «O Debate» 
de Lisboa, de 10 de Janeiro de 1952, e na «Colectânea Olisiponense», 
vol. 2, p. 175. 

Prefácio a Luiz de Bivar Guerra, Inventário e sequestro da Casa 
de Aveiro em 1159. No dito volume, Lisboa, 1952, pp. 7-8 e na «Colec¬ 
tânea Olisiponense», vol 2, pp. 163-64. 

Ainda a «capela dos Mirandas» na igreja da B. Cristóvão, Em «Oli¬ 
sipo», vol. 15, Lisboa, 1952, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 2, 
pp. 83-84. 

Nota sobre la iglesia de Ban Vicente en Usboa. Nos «Anales dei 
Centro de Cultura Valenciana», Valência, 1952, e na «Colectânea Olisi¬ 
ponense», vol. 2, pp. 117-19. 

Álvaro Gonçalves de Gáceres, leitor dél Bei D. Afonso V de Portugal. 
Na «Revista de Guimarães», vol. 62, Barcelos, 1952, pp. 244-49. 
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A Rocha ão Gonde de õhiãos. Em «Olisipo», vol. 16, n," 64, Lisboa, 

1953, p. 223, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 2, p. 207, aqui com o 
título de Garros feia «Rocha». 

Ascendência de aígmos caballeros que acompanaron aí condestahle 
Don Pedro de Portugal Em «Analecta Sacra Tarraconensia», vol. 26, 
Barcelona, 1953, pp. 281-90. 

Reconstituição conjectural do padrão de S. Gregário (Relatório). 
No «Boletim da Sociedade de Geografia», série 71, Lisboa, 1953, pp. 66-68. 

Memória acerca da reconstituição conjectural ão padrão de 8. Gre- 
gório. Ibi, série 60, Lisboa, 1942, pp. 26-29. 

O Oratório de Telheiras (Breves notas para a sua história). No 
«Boletim da Junta de Província da Estremadura», série 2, n.'® 32-34, 
Lisboa, 1953, pp. 61-70, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 2, pp. 151-62. 

Três hipóteses acerca de um túmulo. Na «Brotéria», vol. 59, Lisboa, 

1954, pp. 166-77. 

Uma hriga no CJmfariz da Rua Nova. Em «Olisipo», ano 17, n.° 67, 
Lisboa, 1954, pp. 113-16, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 2, pp. 65-70, 

Notas acerca de la hoda de Isabel de Gastilla con el príncipe don 
Alfonso de Portugal Na «Revista de Archivos, Bibliotecas y Museos», 
tomo, 60, Madrid, 1954, pp. 33-51. 

Nomes de alguns navios portugueses de comércio da segunda metade 
ão século XVII. No «Boletim da Junta Nacional da Marinha Mercante», 
n." 28, Lisboa, 1955, pp. 65-73, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 2, 
pp. 191-97. 

Elogio do Engenhem Augusto Vieira da Silva. Nos «Anais da Aca¬ 
demia Portuguesa da História», 2.“ série, vol. 6, Lisboa, 1955, pp. 9-21. 


Obras de restauro na igreja de 8. Pedro. No jornal «Badaladas», 
Torres Vedras, de 15 de Fevereiro de 1955. 

Duas cadeirinhas para a Senhora Infanta. Em «A Família Cristã», 
ano 1, n.“ 3, Lisboa, 1955, p. 2, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 2, p. 183. 

O comento de 8. José de Ribamar. Ibi, n.“ 4, p. 7, e na «Colectânea 
Olisiponense», vol. 2, pp, 189-90. 

A compra de uma harpa. Ibi, n.“ 5, p. 15, e na «Colectânea Olisipo¬ 
nense», vol. 2, pp. 199-200. 

8anto António foi à guerra. Ibi, n." 6, p. 6. 

Nossa Senhora da Boa Viagem. Ibi, n." 9, p. 17, e na «Colectânea 
Olisiponense», vol. 2, pp. 147-48. 

O convento de Santa Apolónia, Ibi, n,“ 10, p. 20, e na «Colectânea 
Olisiponense», vol. 2, p. 187. 

A «emfresa» da Rainha D, Maria. Ibi, n.“ 11, pp. 7-8, e na «Colec¬ 
tânea Olisiponense», vol. 3, pp. 51-54. 

Os Presépios. Ibi. n." 12, p. 10. 

Notas acerca das Espadas de Hmra que se guardam no Museu da 
Sociedade de Geografia de Usboa. Na «Revista de Guimarães», vol. 66, 
Barcelos, 1956, pp. 97-102. 

El Quijote en la Biblioteca Naáoml de Usboa. Na «Revista de 
Archivos, Bibliotecas y Museos», tomo 62, Madrid, 1956, pp. 553-59, e 
na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 185-86 (aqui só a Introdução). 

A data da depoáção do cadáver de Lopo Fernandes Pacheco no 
túmulo da 8é. Em «O Arqueólogo Português», nova série, vol. 3, Lisboa, 
1956, pp. 125-29. 
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Á lingmgem âm flores, Em «A Família Cristã», ano 2, n.“ 13, Lisboa, 
1956, p. 12. 

O Palácio át Mitra, Ibi, n.“ 14, p. 12, e na «Colectânea Olisiponense», 
vol. 2, pp. 165-66. 

A lenda ãa fundação do Mosteiro de Alcobaga, Ibi, n.® 15, p. 9. 

is catacumbas romanas. Ibi, n.® 18, p. 7, 

Qmnão os reis comiam «em púUicoh Ibi, n.» 24, p. 7. 

üma aparição da Virgem no século XVII. Ibi, n.» 19, p. 16. 

O primeiro conde que houve em Portugal. Ibi, n." 24 e ano 3, n.» 1, 
Lisboa, 1957, p. 19. 

Para o General Marquês de Torres Vedras se hospedar nas Neces¬ 
sidades. Em «Badaladas», Torres Vedras, de 15 de Fevereiro de 1957. 

üma descrição quinhentista do actual palácio dos Duques de Pal¬ 
meia no Lmmrí Ibi, n.» 3, p. 11, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 2, 
pp. 113-15. 

i devoção por S, Vicente em Espanha. Ibi, n."!, p. 9. 

As festas no palám dos Duques. Ibi, n.® 7, p. 11. 

A Bíblia do Rei de Castela. Ibi, n.“ 8, p. 8. 

is antigas armaduras dos Duques de Bragança vendidas cómo sucata. 
Ibi, n.» 10, p. 5, 

Como se perfumavam as elegantes do século XVIII. Na «Colectâ¬ 
nea Olisiponense», vol. 2, Lisboa, 1958, p. 185. 

O resgate dos cativos. Em «A Família Cristã», ano 4, n.“ 4, Lisboa, 
1958, p. 17, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 121-22. 


i espada do Banto Condestável Ibi, ano 5, n.“ 4, Lisboa, 1959. 

Uma carta do Dr. Leite de Vasconcelos. Ibi, n.“ 2, p. 5. 

Uma carta de Francisco Mendes de Góis para o Cardeal da Mota, 
Ibi, n.“ 7, p. 10, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 123-26, 

Donaáones dionisianas al ohispo ãe Badajoz. Na «Revista de Estú¬ 
dios Extremenos», tomo 17, n." 1, Badajós, 1961, pp. 109-13. 

Os frades do convento da Graça contribuiram com a «Décima Ecle¬ 
siástica» para a defesa do Reino. Em «Badaladas», Torres Vedras, de 2 
de Setembro de 1961. 

Apontamentos para a história de uma quinta suburbana. Na «Revista 
Municipal», ano 22, n,” 90, Lisboa, 1961, pp. 29-32. 

Hipótese acerca da Batalha de Aljubarrota. Na «Revista de Guima¬ 
rães», vol. 71, Barcelos, 1961, pp. 261-64. 

Be não fossem os comentos não haveria quartéis para as tropas. Em 
«A Família Cristã», ano 7, n.” 1, Lisboa, 1961, p. 9, e na «Colectânea 
Olisiponense», vol. 3, pp, 181-82. 

A Capela Real no tempo ãe D. Maria I. Ibi, n.° 2, p. 7, e na «Colec¬ 
tânea Olisiponense», vol. 3, pp. 127-29. 

As côngruas do pessoal da Capela Real. Ibi, n." 3, p. 9, e na «Colec¬ 
tânea Olisiponense», vol. 3, pp, 131-32, 

Contribuição do clero do Patriarcado para a defesa da Pais. Ibi, 
n." 5, pp. 16-17, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 137-42, 

Um casamento elegante no final do século XVI. Ibi, ano 8, n.“ 1, 
Lisboa, 1962, p. 16, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 95-97. 

A ermida de Nossa Benhora da Escada, Ibi, n.'' 4, p. 9, e na «Colec¬ 
tânea Olisiponense», vol. 3, pp. 47-48. 
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A impoúção do barrete cardinalício a im Núncio de LÁsboa. Ibi, n.'’ 5, 
p. 9, e na «Colectânea Olisiponense», voL 3, pp. 151-52. 

üm milagre de Santo António contado no século XVII Ibi, n.« 6, 
p. 16, e na «Colectânea Olisiponense», vol 3, pp, 113-14. 

O registo de baptismo de um bisneto do Descobridor da Mn. Ibi, 
n." 7, p, 9, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 85-86. 

A recolha dos quadros das igrejas e conventos suprimidos. Ibi, n.“ 8, 
p. 24, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 183-84. 

üm baptimdo na ermida de S, Mateus. Ibi, n," 10, p. 17, e na «Colec¬ 
tânea Olisiponense», vol. 3, pp. 71-73. 

Ainda sobre uma Upótese acerca da batalha de Aljubarrota. Na 
«Revista de Guimarães», vol. 73, Barcelos, 1963, pp, 91-94. 

A peste grande de 1569 em Usboa. Em «A Família Cristã», ano 9, 
n.“ 3, Lisboa, 1963, p. 24, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 83-84. 

A procissão de Nossa Senhora da Saúde. Ibi, n.“ 4, p. 20, e na «Colec¬ 
tânea Olisiponense», vol. 3, pp. 87-88. 

Um tormo setecentista no século XIX. Ibi, n.“ 6, p. 16, e na «Colec¬ 
tânea Olisiponense», vol. 3, pp. 189-90. 

Contenda entre Afonso Sanches e o Conde D. Martim Oil. Em «Armas 
e Troféus», 2.^ série, tomo 6, Lisboa, 1965, pp. 251-59. 

Garolina Crrrmado (Carta). Na «Revista de Estúdios Extremenos», 
tomo 21, n,*’ 3, Badajós, 1965, pp. 534-35. 

A reverência do Príncipe de Nssling, Duque de Rivoli e Marechal de 
França, às Linhas de Torres. Em «Badaladas», Torres Vedras, de 24 de 
Julho de 1965. 


Entrega de documentos à Torre do Tombo. Na «Colectânea Olisipo¬ 
nense», vol. 3, pp. 191-92. 

Andanças de Nuno Álvares. Segundo o autor anónimo da ^Grónica do 
Condestabres. Em «O Instituto», vol. 129, Coimbra, 1967, pp. 107-55. 

b) Emgeafia 

A ágh de Lowenço Afmso (Apontamentos). Em «Arqueologia e 
História», 6.^ série, vol. 1, Lisboa, 1922, pp. 84-88, e na «Colectânea Olisi¬ 
ponense», vol. 1, pp, 39-44. 

Algumas Inscrições Portuguesas do Museu do Carmo (Contribuição 
para o Catálogo do Museu da Associação dos Arqueólogos Portugueses). 
Na cit. revista e série, vols. 2, pp. 96-108, 3, pp. 37-57, e 4, pp . 169-97, 
Lisboa, 1923-25. 

Algumas áglas e abreviaturas usadas nas inscrições portuguesas 
desde o fim do século XII até o prindpio do século XIX. Revista cit., 
vol. 5, Lisboa, 1926, pp. 5-24. 

Inscrições sepulcrais da Sé de Usboa. Em «O Arqueólogo Português», 
vol. 26, Lisboa, 1927, pp. 288-313; acrescentadas e publicadas em 2.^ 
edição, em 1935, e ainda na «Colectânea Olisiponense», vol. 2, pp. 9-41, 

üma lápida quinhentista dos arredores de Usboa. Em «Brasões e 
Genealogias», 1.'^ série, n.“ 2, Lisboa, 1926-27, pp. 29-31, e na «Colec¬ 
tânea Olisiponense», vol. 1, pp. 59-62. 

Inscrições romanas do Museu do Carmo por F. A. Garcez Tekeira 
e J. M. Cordeiro de Sousa. Era «Arqueologia e História», 6.^ série, vol. 6, 
Lisboa, 1927-28, pp. 16-33. 

Marcas de canteiro. Em «O Arqueólogo Português», vol. 27, Lisboa, 
1929, pp. 48-54. 
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Á inscrição da tormãa de Ushoa na Sé Catedral Na retrocitada 
revista, vol. 28, Lisboa, 1929, pp. 144-47, e na «Colectânea Olisiponense», 
vol. 1, pp. 5-9. 

A sepultura da Marquesa de Ravara no cemitério de Benfica. Em 
«Feira da Ladra», vol 4, Lisboa, 1930, pp. 124-26, e na «Colectânea 
Olisiponense», vol. 1, pp, 131-33. 

BiUiografia das inscrições portuguesas do século XII. Em «0 Ins¬ 
tituto», vol. 82, Coimbra, 1931, pp. 619-31. 

Uma referência a Ourique numa inscrição do século XVI. Na rev. 
«Miscelânea», vol. 1, Lisboa, 1931, pp. 145-46, e na «Colectânea Olisi¬ 
ponense», vol. 1, pp. 97-98. 

As sepulturas dos Foios na igreja da Amemeira. Na rev. «História», 
vol. 1, Lisboa, 1932, pp. 126-30, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, 
pp. 89-94. 

O cemitério da Ordem de Santiago no Adro da Sé. Na «Revista de 
Arqueologia», tomo 1, Lisboa, 1932-34, pp. 95-96, e na «Colectânea Olisi¬ 
ponense», vol. 1, pp. 11-13. 

Inscrição inédita numa rua de Ushoa. Ibi, p. 160, e na «Colectânea 
Olisiponense», vol. 1, p. 99. 

O epitáfio de João XXI na Catedral de Viterbo. No «Arquivo His¬ 
tórico de Portugal», vol. 1, Lisboa, 1932, pp. 324-27. 

As sepulturas dos Perestrelos em S. Pedro de Torres Vedras. Na 
revista «Miscelânea», vol. 1, Lisboa, 1931, pp. 239-42, e em «Arqueo¬ 
logia Torreana», pp. 17-22. 

Está no Museu do Carmo a lápida sepulcral da filha do Duque de 
Aveiro. No «Diário de Notícias» de Lisboa, de 27 de Dezembro de 1933, 
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Duas inscrições inéditas da Sé de Lisboa. Na «Revista^de Arqueo¬ 
logia», tomo 1, Lisboa, 1932-34, pp. 191-92, e na «Colectânea Olisipo¬ 
nense», vol. 1, pp. 15-16. 

A inscrição da Pedra de Dighton. No «Arquivo Histórico da Mari¬ 
nha», vol. 1, Lisboa, 1933, pp. 111-15. 

Lápida sepulcral de uma filha do Duque de Aveiro. Em «Feira da 
Ladra», vol. 6, Lisboa, 1934, pp. 1-2, e na «Colectânea Olisiponense», 
vol. 1, pp. 199-200. 

Organise-se um corpo de inscrições portuguesas. No «Diário de Notí¬ 
cias» de Lisboa, de 28 de Abril de 1934. 

A menção tumular de D. Frei Oonçalo de Sma. Em «O Mundo 
Português», n.“ 15, Lisboa, 1935,- pp. 109-13. 

Índice das dnscrições Lapidares da Índia Portuguesa» de Cunha 
Rivara. Nos «Trabalhos da Associação dos Arqueólogos Portugueses», 
vol. 1, Lisboa, 1935, pp. 97-145. 

Uma inscrição gótica. Na «Revista de Arqueologia», tomo 2, Lisboa, 
1934-36, p. 192, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 29-30. 

As sepulturas dos Marqueses de Montemor em Santa Paula de Sevi- 
Iha. Ibi, pp. 61-64. 

As sepulturas de Santa Luzia. Em «Nação Portuguesa», vol, 9, Lis¬ 
boa, 1934, pp. 295-302; e na Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 69-77. 

As insGulturas da Pedra da Gávea no Braál serão uma inscrição 
portuguesa da época dos Descobrimentos! Em «A Voz» de Lisboa, de 
14 de Fevereiro de 1935. 

Duas inscrições de 8. Francisco da Cidade. No «Diário de Notícias» 
de Lisboa, de 13 de Abril de 1935; em «Notícias do Passado», pp. 9-11; 
e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 101-03. 
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0 combate de Torres Vedras. No «Diário de Notícias» de Lisboa, 
de 14 de Maio de 1936; em «Notícias do Passado», pp. 57-58; e em 
«Arqueologia Torreana», pp. 36-37. 

As campas do claustro de S. Vicente. Em «Nação Portuguesa», 
vol. 10, fase. 3, Lisboa, 1936, pp. 137-44; e na «Colectânea Olisiponense», 
vol. 1, pp. 107-15. 

Mais uma inscrição inédita da Sé de Lisboa. Na «Revista de Arqueo¬ 
logia», tomo 2, Lisboa, 1934-36, pp. 254-56; na «Colectânea Olisiponense*, 
vol. 1, pp. 19-22; e em «Arqueologia Torreana», pp. 10-14., 

Fragmento de uma inscrição inédita da Sé de Lisboa. Na revista e 
vol. cits., p. 316, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 17-18. 

Uma velha menção de S. Francisco da Cidade. Na revista cit., 
tomo 3, p. 160, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp 23-24. 

Uma inscrição gótica em S. Pedro de DoisMos. Ibi, tomo 3, p. 88. 

O valor documental das inscrições lapidares. No «Diário de Lisboa», 
de 11 de Maio de 1936. 

Uma inscrição inédita do castelo de Torres Vedras. No «Boletim 
da Sociedade de Geografia de Lisboa», série 55, n.”» 3-4, Lisboa, 1937, 
pp. 113-17, e em «Arqueologia Torreana», pp. 5-9, 

Carta acerca da inscrição da Calçada de S. Vicente. Em «Polícia 
Portuguesa», n.“ 4, Lisboa, 1937, pp. 9-10. 

As inscrições do Castelo de Palmeia. Na «Revista de Arqueologia», 
tomo 3, Lisboa, 1936-38, pp. 181-92. 

Epigrafia Torreana, Ibi, pp. 89 e 121-28. 

A lápida da Gibalta, No «Diário de Lisboa» de 6 de Julho de 1937. 
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0 cemitério dos Freires de Santiago. No «Bazar» de «A Voz» de 
Lisboa, de 13 de Agosto de 1937. 

Uma inscrição do Varatojo. Na «Revista de Arqueologia», tomo 3, 
Lisboa, 1936-38, pp. 254-56, e em «Arqueologia Torreana», pp. 27-30. 

is sepulturas dos Brandões em S. Francisco do Porto. Na cit. revista 
e tomo, pp. 284-88. 

i Upida de S. Oião em Torres Vedras. Ibi, pp. 223-24, e em «Arqueo¬ 
logia Torreana», pp. 15-16. 

O adro do Loreto. No «Diário de Notícias» de Lisboa, de 12 de Maio 
de 1938; em «Notícias do Passado», pp. 129-30; e na «Colectânea Olisi¬ 
ponense», vol. 1, p. 125. 

No termo de Torres Vedras. No «Diário de Notícias» de 13 de Agosto 
de 1938; em «Notícias do Passado», pp. 143-44; e em «Arqueologia Tor¬ 
reana», pp. 43-44. 

i inscrição portuguesa da Pedra de Dighton. Em «Petrus Nonius», 
vol. 2, Lisboa, 1939, fase. 2, pp. 121-22. 

Dois túmulos medievais em S, Domingos de Lisboa. Em «Feira da 
Ladra», vol. 9, Lisboa, 1939, pp. 93-97, e na «Colectânea Olisiponense», 
vol. 1, pp. 25-28. 

i colecção epigráfica portuguesa do museu da Sociedade de Geografia 
de Usboa. No «Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa», série 58, 
n.“ 7-8, Lisboa, 1940, pp. 284-90. 

O Infante D. Henrique e os primeiros descobrimentos maritimos. 
No «Congresso do Mundo Português», vol. 3, tomo 1,1." secção, Lisboa, 
1940, pp. 97-104, 
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üm inscrição olisiponense no museu ãa Bocieãaãe ãe Geografia. 
No «Boletim da Sociedade de Geografia», série 58, n.®" 7-8, Lisboa, 1941, 
pp. 2^-90, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 2, pp. 149-50. 

A Golecção epigráfica portuguesa ão museu da Sociedade de Geogra¬ 
fia de Usboa. Aditamento. No «Boletim» e série cits., pp. 311-13. 

O lam-réleuo da Fonte da Bamaritana. Na «Revista Municipal», 
ano 2, n." 7, Lisboa, 1941, pp. 15-17, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, 
pp. 55-58. 

O coração de D. Pedro U. Em «Olisipo», ano 4, n.” 14, Lisboa, 1941, 
pp. 48-50, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 119-21. 

O Infante D. Henrique e os primeiros descobrimentos rmritimos, 
segundo uma inscrição de Tomar. Nos «Anais da União dos Amigos dos 
Monumentos da Ordem de Cristo», vol. 1, Tomar, 1942, pp. 197-203. 

A Qru% de Cristo nãs cabeceiras de sepultura, Nos «Anais» e vol. 
cits,, pp. 226-27, e em «Arqueologia Torreana», pp. 31-32. 

A campa de um mestre da carreira da índia» no museu da Sociedade 
de Geografia,, No «Boletim da Sociedade de Geografia», série 60, n.”® 11-12, 
Lisboa, 1942, pp. 493-95, e em «Colectânea Olisiponense», pp. 65-67. 

A reconstituição do padrão de 8, Gregário, Na revista e série cits., 
n.“. 1-2, Lisboa, 1942, pp. 26-29. 

O Panteon das Condes de Unhares em S. Bento de Xabregas. Em 
«Olisipo», ano 5, n." 18, Lisboa, 1942, pp. 96-103, e em «Colectânea Olisi¬ 
ponense», vol. 1, pp. 79-88. 

O Cruzeiro das Laranjeiras. Em «Olisipo», ano 6, n.“ 23, Lisboa, 1943, 
pp. 163-64, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 51-53. 
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A sepultura da Infanta D. Leonor de Portugal em Wiener-Neustadt. 
No «Boletim da Sociedade de Geografia», série 62, n."® 3-4, Lisboa, 1944, 
pp. 179-85. 

A inscrição da Bica do Andaluz. Em «Olisipo», ano 7, n.“ 25, Lisboa, 
1944, pp. 30-33, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 33-37. 

Dos inscripciones portuguesas en Espana, No «Boletín de la Real 
Academia de Buenas Letras de Barcelona», vol. 18, Barcelona, 1945, 
pp. 245-49. 

Referências às Canárias no túmulo âe João de Albuquerque. No 
«Boletim da Sociedade de Geografia», série 63, n.“® 11-12, Lisboa, 1945, 
pp. 523-48. 

Dos inscripcimes portuguesas en Espana y un problema epigráfico. 
Na «Revista de Estúdios Extremenos», vol. 2, n.“ 4, Badajós, 1946, 
pp. 449-60. 

Contribuição para uma ementa dos jacentes» portugueses. Em «Las 
Ciências», ano 11, n." 1, Madrid, 1946, pp. 165-91. Nova edição, pelo 
«Centro de Estudos de Arte e Museologia» do Instituto para a Alta 
Cultura, Lisboa, 1946. 

A colocação das canvpas das fundadoras e prioresas da Mosteiro 
de Jesus na Casa do Capitulo. No «Arquivo do Distrito de Aveiro», 
vol. 13, Aveiro, 1947, pp. 182-84. 

As campas das fundadoras ão Mosteiro de Jesus de Aveiro, Ibi, 
pp. 3-19. 

Inscrições de foros e de propriedade nalgumas casas de Usboa. Em 
«Olisipo», 1.^ série, vol. 10, n.“ 37, Lisboa, 1947, pp. 16-27, e na «Colec¬ 
tânea Olisiponense», vol. 1, pp. 229-42. 
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Um problema epigráfico. Na «Revista de Guimarães», vol, 57, Bar¬ 
celos, 1947, p. 153. 

As últimas campas que estavam no carneiro das Fundadoras cb 
Mosteiro de Jesus. No «Arquivo do Distrito de Aveiro», vol. 14, Aveiro, 
1948, pp. 206-13. 

Relação das inscrições dos séculos VIU a XIII existentes em Por¬ 
tugal Na «Ethnos», vol. 3, Lisboa, 1948, pp. 113-33. 

Referencia a algumas vilas do distrito de Beja na ^História Ecle¬ 
siástica de Badajoz». No «Arquivo de Beja», vol. 5 fases. 3-4, Beja, 1948, 
pp. 342-45. 

Soluáón de un problema epigráfico. Na «Revista de Estúdios Extre- 
meíios», vol. 4, Badajós, 1948, pp. 343-59. 

Uma inscrição na Torre de Belém. Em «Olisipo», vol. .11, n.® 41, 
Lisboa, 1948, pp. 24-25, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 105-06. 

A lápida da consagração do Reino à Imaculada Conceição. Em 
«Badaladas», Torres Vedras, de 1 de Setembro de 1949. 

Qumdo se fez o adro da igreja de 8. Luís. Em «Olisipo», vol. 12, 
n.® 47, Lisboa, 1949, pp. 157-58, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, 
pp. 95-96. 

A sigla do Mestre Gomes Martins nas ruínas do Carmo. Na «Bro- 
téria», vol. 49, Lisboa, 1949, pp, 5-8, e na «Colectânea Olisiponense», 
vol. 1, pp. 45-49. 

Corrigenda. Em «O Instituto», vol. 114, Coimbra, 1950, p. 259. 

A inscrição tumular do Bispo D. Fernando de Miranda. Em «Oli¬ 
sipo», ano 14, n.« 53, Lisboa, 1951, pp. 4-11, e n.“ 57, Lisboa, 1952, p. 55, 
e na «Colectânea Olisiponense», vol. 2, pp. 71-82. 


Nota acerca da Igreja «do Colèginho». Ibi, n." 54, Lisboa, 1951, 
pp. 19-20, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 2, p. 145, 

Um crime à Porta da Alfofa. Ibi, n,“ 55, pp. 107-12, e na «Colectânea 
Olisiponense», vol. 2, pp. 85-92. 

A sepultura de um mercador vianês nas Illias Canárias. Na «Revista 
de Guimarães», série 61, Barcelos, 1951, pp. 1-3. 

A Lápide da capela de Luiz Mendes de Eivas. Nos «Anais da União 
dos Amigos dos Monumentos da Ordem de Cristo», vol. 3, Lisboa, 1951, 
pp. 19-22. 

A sepultura do Patriarca de Alexandria. No «Boletim da Junta de 
Província da Estremadura», série 2, n.“^ 29-31, Lisboa, 1952, pp. 65-71, 
e na «Colectânea Olisiponense», vol. 2, pp. 125-32. 

O Cruzeiro de Algés. Em «Olisipo», ano 15, n.“ 60, Lisboa, 1952, 
pp. 221-23, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 2, pp. 133-36. 

Inscripáones portuguesas de Olivenza. Na «Revista de Estúdios 
Extremenos», vol. 8, n.“ 1-4, Badajós, 1952, pp. 183-210. 

A campa do descobridor da Índia. Em «Olisipo», vol. 16 n.° 61, 
Lisboa, 1953, pp. 5-7, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 2, pp. 201-04. 

Duas inscrições portuguesas em Espanha (A questão da data das 
lápidas do castelo de Albuquerque). Em «O Arqueólogo Portupês». 
nova série, vol. 2, Lisboa, 1953, pp. 261-82. 

Inscrições portuguesas de Marrocos. No «Boletim da Sociedade de 
Geografia», série 71, Lisboa, 1953, pp. 263-85. 

Inscrições portuguesas da vila de Olivença. Em «O Instituto», vol. 116, 
Coimbra, 1954, pp. 288-317. 
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i inscnção ãa emida ãe Smto António em Aldeia Galega. Na 
«Gazeta do Sul», de 1 de Agosto de 1954. 

Coisas de frades. Em «A Família Cristã», ano 1, n.® 7, Lisboa, 1955, 
p. 12, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 2, pp. 143-44. 

O arco da Rm Augusta. Ibi, n,® 8, p. 10, e na «Colectânea Olisipo- 
ennse», vol. 2, pp. 205-06. 

Algumas Inscrições Lapidares Portuguesas dos arredores ãe LÁshoa. 
No «Boletim da Junta de Província da Estremadura», 2.“ série, n.“® 38-39, 
Lisboa, 1955, pp. 61-69; n.“-^ 41-43, ibi, 1956, pp. 53-58; n.-»» 44-46, ibi, 
1957, pp. 135-41; n.“" 47-49, ibi, 1958, pp. 31-37; e n.“* 50-52, ibi, 1959, 
pp. 87-95. 

Bwas campas brasonadas na igreja do Lumkr. Em «A Família 
Cristã», ano 3, n.® 5, p. 11, Lisboa, 1957, e na «Colectânea Olisiponense», 
vol. 3, pp. 117-18. 

Marcas de canteiro nas ruínas do Carmo. Ibi, n.® 9, Lisboa, 1957, 
e na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 49-50. 

Tentativa ãe identificação ãe uma lápida quatrocentista. No «Arquivo 
Histórico de Portugal», 2.® série, vol. 1, Lisboa, 1958, pp. 429-37, 

Inscrições lapidares de Olivença. No «Boletim do Grupo dos Amigos 
de Olivença», n.® 5, Lisboa, 1959, pp. 33-36. 

A inscrição ãa emida dê Aljularrota. Na «Revista de Guimarães», 
série 70, Barcelos, 1960, pp. 523-26. 

As campas ãe dois mestres ãa carreira ãa índia e ãe um empreiteiro 
das naus. Em «A Família Cristã», ano 6, n.® 1, Lisboa, 1960, p. 24, e na 
«Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 91-94. 


is inscrições lapidares do Mosteiro ãe Odivelas. Nos «Anais da 
Academia Portuguesa da História», 2.® série, vol. 10, Lisboa, 1960, 
pp. 37-109. A Introdução reeditada na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, 
pp. 21-25. 

i data numa inscrição medieval ãe Coimbra. Na «Revista Portu¬ 
guesa da História», vol. 9, Coimbra, 1961, pp. 285-86. 

Os túmulos ãa demolida igreja ãe Santo André. Em «A Família 
Cristã», ano 7, n,® 4, Lisboa, 1961, p. 9, e na «Colectânea Olisiponense», 
vol. 3, pp. 17-19. 

A porta de São Vicente. Ibi, n.® 6, p. 9, e na «Colectânea Olisipo¬ 
nense», vol. 3, pp. 115-16. 

Um incidante num enterro de um arcebispo ãe LÂsboa. Ibi, n.® 7, p. 12, 
e na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 103-04. 

i jazida do «Docíor Eximius». Ibi, ano 7, n.® 8, p. 12, e na «Colec¬ 
tânea Olisiponense», vol. 3, pp. 169-70. 

Uma campa ãe São Lourenço de Carnide. Ibi, ano 8, n.® 9, Lisboa, 
1962, p. 16, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 89-90. 

Uma curiosa inscrição lapidar na ermida de S. Cens. Ibi, ano 9, 
n." 1, Lisboa, 1963, p. 16, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 63-64. 

i missa ãa uma» no Loreto. Ibi, n.® 5, p. 16, e na «Colectânea Olisi¬ 
ponense», vol. 3, pp. 187-88. 

Tentativa ãe identificação de uma lápida quatrocentista. No «Arquivo 
Histórico de Portugal», 2.® série, vol. 1, Lisboa, 1964, p. 429. 

i mcmte do Infante D. Fernão Sanches contada no seu túmulo, Em 
«Arqueologia e História», série 8.®, vol. 11, Lisboa, 1964, pp. 181-86, e na 
«Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 27-32. 
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A sepultura ãe um negocmnte francês. Em «Badaladas», Torres 
Vedras, de 18 de Julho de 1964. 

Nm)as observações sobre as marcas de cantáro. Em «Conimbriga», 
vol. 4, Coimbra, 1965, pp. 97-102. 

A sepultura de Martim Bravo em S. Pedro de Torres Vedras. Em 
«Badaladas», Torres Vedras, de 2 de Fevereiro de 1965. 

Nota acerca da estátua jacente de Diogo ãe Ammbuja. Nos «Anais 
da Academia Portuguesa da História», 2.“ série, vol. 16, Lisboa, 1966, 
pp. 155-58. 

Fragmento de uma campa ãe uma abadessa de Vila do Gmde. Em 
«0 Tripeiro», série 6, ano 6, n.“ 12, Porto, 1966, pp. 355-56. 

Inscrições de foros e de propriedade nalgumas ruas de Lisboa, 
â.* série. Na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 159-61. 

João Bravo e não Martim Bravo. Em «Badaladas», Torres Vedras, 
de 9 de Julho de 1966. 

A data da deposição do cadáver ãe Lopo Fernandes Pacheco no 
túmulo da Sé. Em «0 Arqueólogo Português», nova série, tomo 3, Lisboa, 
1967, pp. 125-27, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 2, pp. 209-12. 

c) Arte e Arqueologia 

The Convent of St. Mary of Victory. Em «Westminster Cathedral 
Chronicle», vol. 18, n,® 3, Londres, 1924. 

Uma esteia preciosa. No «Diário de Notícias» de Lisboa,^ de 20 de 
Dezembro de 1926. 

Acerca de uma esteia discoide oferecida ao Museu. Em «Arqueologia 
e História», série 6, vol. 5, Lisboa, 1928, pp. 3-4. 
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História de um anel de noivado do século XVIII, Em «Feira da 
Ladra», vol. 1, Lisboa, 1929, pp. 198-200, e na «Colectânea Olisiponense», 
vol. 1, pp. 157-59. 

Cartas ãe Sevilha. No «Diário de Notícias» de 22 e 27 de Março, de 
27 de Abril e de 5 de Maio de 1929. 

0 castelo de Palmeia. No «Diário de Notícias», de 26 de Setembro 
de 1931. 

A reconstrução da igreja ão Lumiar. Em «A Voz» de Lisboa, de 26 
de Outubro de 1932. 

Santa Engrácia e 0 projectaão Panteão Nacional. No «Diário de 
Notícias» de Lisboa, de 22 de Abril de 1935, e na «Colectânea Olisipo¬ 
nense» vol. 1, pp. 243-44. 

A bcáxela do Marquês ãe Pombal. Ibi, de 31 de Outubro de 1935; em 
«Notícias do Passado», pp. 47-50; e na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, 
pp. 133-35. 

A boÁxela ão Duque de Aveiro. Ibi, de 7 de Dezembro de 1935, e em 
«Notícias do Passado», pp. 43-45. 

Machado de Castro fez a imagem de Santa Ana ão Convento ãe 
Arroios. Ibi, de 22 de Dezembro de 1935; era «Notícias do Passado», 
pp. 51-62; e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 169-70. 

Antigualhas do Museu do Carmo. Na «Revista de Arqueologia», 
tomo 3, Lisboa, 1936-38, p. 16. 

Terá sido apreendida por Junot a baixela Germainf No «Diário de 
Notícias» de Lisboa, de 29 de Outubro de 1936; em «Notícias do Passado», 

pp. 61-62. 
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Descrição das pinturas do Real PaUcio ãe Mafra por Cirilo Vólkmar 
Machado. Na «Revista de Arqueologia», vol. 3, Lisboa, 1936-38, pp. 105- 
-112, 134-139, 177-180 e 207-211. 

A vinda de Troni para Portugal Em «Nação Portuguesa», vol. 10, 
Lisboa, 1937, pp. 169-72, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 165-67. 

O retrato do Marquês de Pornbal por Van Loo. No «Diário de Notí¬ 
cias» de Lisboa, de 6 de Fevereiro de 1937; em «Notícias do Passado», 
pp. 63-65; e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 147-49 . 

Duas miniaturas ãe D. Maria I. No «Diário de Notícias» de Lisboa, 
de 11 de Abril de 1937, e em «Notícias do Passado», pp. 69-70. 

Os camafeus ãa Rainha. No «Diário de Notícias» de Lisboa, de 28 
de Abril de 1937, e em «Notícias do Passado», pp. 71-72. 

Um retrato inédito do Marquês de Pombal No «Diário de Notícias» 
de Lisboa, de 29 de Abril de 1937; em «Notícias do Passado», pp. 73-75; 
e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 145-46. 

Como foram para o Brasil os quadros ãe Queluz, No «Diário de Notí¬ 
cias» de Lisboa, de 6 de Junho de 1937, e em «Notícias do Passado», 
pp. 77-78. 

Anéis com retratos de pessoas reais. No «Diário de Notícias» de 
Lisboa, de 19 de Junho de 1937, e em «Noticias do Passado» pp. 79-80. 

As tábuas de S. Quintino, Ibi, de 26 de Agosto de 1937; em «Notí¬ 
cias do Passado», pp. 87-88; e «Arqueologia Torreana», pp. 25-26. 

Obras em Queluz. Ibi, de 15 de Setembro de 1937, e em «Noticias 
do Passado», pp. 93-95. 

A baixela Germain esteve no Braál? Ibi, de 21 de Dezembro de 1937, 
e era «Notícias do Passado», pp. 105-06. 
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Uma petição do pintor Viale. Ibi, de 8 de Janeiro de 1938, e em «Notí¬ 
cias do Passado», pp. 111-12. 

Quanto recebeu Hichey pelo retrato de D. Maria I. Ibi, de 5 de Março 
de 1938; em «Notícias do Passado», pp. 121-22; e na «Colectânea Olisi¬ 
ponense», vol. 3, pp. 149-50. 

Os sinos de Mafra. Ibi, de 20 de Março de 1938, e em «Notícias do 
Passado», pp. 123-24. 

Os azulejos da Costa do Castelo. Ibi, de 12 de Abril de 1938; em 
«Notícias do Passado», pp. 125-26; e na «Colectânea Olisiponense», 
vol. 1, pp. 225-26. 

Os órgãos de Mafra. Ibi, de 27 de Abril de 1938, e em «Notícias 
do Passado», pp. 127-28. 

O retrato do Conde ãe Lippef Ibi, de 8 de Junho de 1938, e em 
«Notícias do Passado», pp. 133-34. 

Quatro retratos do Imperador. Ibi, de 13 de Junho de 1938, e em 
«Notícias do Passado», pp. 135-36. 

Teles ãe Sequeira em Mafra. Ibi, de 7 de Julho de 1938, e em «Notí¬ 
cias do Passado», pp. 137-38. 

Contas de vidro multicolores. Ibi, de 31 de Julho de 1938, e em «Notí¬ 
cias do Passado», pp. 139-40. 

As pratas de D, Luiz da Cunha, Ibi, de 27 de Agosto de 1938, e em 
«Notícias do Passado», pp. 147-49. 

Berlindas mandadas fazer em Paris. Ibi, de 2 de Setembro de 1938, 
6 em «Notícias do Passado», pp. 151-52. 

Thomas Germain. Ibi, de 15 de Setembro de 1938, e em «Notícias do 
Passado», pp. 153-54. 
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A encomenda ãa <ãamh Germin». Ibi, de 26 de Setembro de 
1938, e em «Notícias do Passado», pp. 155-56. 

0 Ne^ptmo do Loreto. Ibi, de 12 de Novembro de 1938, e na «Colec- 
tânea Olisiponense», vol. 1, pp. 211-12. 

O toucador de uma sécia. Ibi, de 1 de Dezembro de 1938. 

O Presépio de Belém enfeitado com bastidores velhos de teatro. Ibi, 
de 25 de Dezembro de 1938. 

A reintegração dos «primitivos» portugueses de Tomar. Ibi, de 19 
de Fevereiro de 1939. 

Urm encormnda de D. João 7. Ibi, de 11 de Maio de 1939. 

Ainda a encomenda dos castiçais. Ibi, de 18 de Maio de 1939. 

Encomenda de um retábulo quinhentista. Ibi, de Maio de 1939. 

História de uns retábulos quinhentistas. Ibi, de 29 de Dezembro 
de 1939. 

A restauração dc, igreja de Telheiras. Em «A Voz» de Lisboa, de 
27 de Dezembro de 1940, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 245-48. 

Relação de alguns retratos recolhidos no «Depósito de 8. Francisco» 
em ISSIf. No «Boletim dos Museus Nacionais de Arte Antiga», vol. 2, 
Lisboa, 1941, pp, 37-39, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 201-05. 

Retratos provenientes dos conventos. Boletim e vol. cits., n.“ 6. p. 96, 
e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, p. 207. 

Repintura dos quadros de Charoh. Nos «Anais da União dos Amigos 
dos Monumentos da Ordem de Cristo», vol. 2, Lisboa, 1943, pp. 253-55. 

Obras no Convento. Ibi, pp, 237-41. 


Una imagen de la Virgen que perteneáó a Santa Isabel de Aragón 
reina de Portugal. Em «Analecta Sacra Tarraconensia», vol. 20, Barce¬ 
lona, 1947, pp. 249-50. 

Um caravela portuguesa numa gravura catalã. Nos «Anais da 
Marinha», vol. 9, Lisboa, 1947, pp. 112-13. 

As Grades da Patriarcal. Em «Olisipo», vol. 11, n.“ 43, Lisboa, 1948, 
pp. 159-60, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 127-29. 

A Cruz Românica do Museu do Carmo. Na «Brotéria», vol 48, Lis¬ 
boa, 1949, pp. 409-12, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 13-16. 

As tábuas de 8. Vicente do Museu de Lisboa. Nos «Anales dei Centro 
de Cultura Valenciana», vol. 10, Valência, 1949, e na «Colectânea Olisi- 
ponense», vol. 2, pp. 121-23. 

Notícia da proveniência ãa mais volumosa peça da «Baixela Germain». 
Em «Olisipo», vol. 14, n.» 56, Lisboa, 1951, pp. 142-44, e na «Colectânea 
Olisiponense», vol. 2, pp. 167-70. 

Os «jacentes» da 8é de Lisboa e a sua indumentária. Na «Revista 
Municipal», ano 12, n.® 48, Lisboa, 1951, pp. 31-41, e na «Colectânea Olisi¬ 
ponense», vol. 2, pp. 43-63. 

As grandes contas vítreas multicolores do Museu da Sociedade de 
Geografia. Na «Revista de Guimarães», vol. 65, Barcelos, 1955, pp. 142- 
-44; na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 7-10; e no «Boletim da 
Sociedade de Geografia de Lisboa», série 72, Lisboa, 1954, pp. 115-17. 

Obras de restauro na igreja de 8. Pedro. Em «Badaladas», Torres 
Vedras, de 15 de Fevereiro de 1955. 

Tímpanos românicos. Em «A Família Cristã», ano 2, n.® 16, Lisboa, 
1956, p. 10. 



A custódia dos Jerónimos. Ibi, n.“ 17, p. 15, e na «Colectânea Olisi' 
ponense», vol. 3, pp. 55-56. 

A avaliação do retábulo de Palmeia. Ibi, n.“ 22, pp. 17-20. 

A igreja de S. Quintino. Ibi, ano 3, n.“ 2, Lisboa, 1957, p. 8. 

Um cálix do rasteiro de Alcobaça, Ibi, n.”. 11, p. 9. 

A cruz de D. Sancho. Ibi, n.° 12, p. 17. 

Um cálix românico do Museu de Coimbra. Ibi, ano 4, n." 1, Lisboa, 
1958, p. 8. 

O cálix de S. Geraldo. Ibi, n.° 2, p.'22. 

Nove retratos do Imperador. Ibi, n." 3, p. 4. 

De como foi apreendido o relicário da Madre de Deus. Ibi, n.” 5, e 
na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 153-54. 

A patena de Argimiro. Ibi, n." 10, p. 16. 

A «Fonte da Vida:» do Museu das Janelas Verdes. Ibi, n." 12, p. 20; 
na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 109-12; e no «Boletim do Museu 
Nacional de Arte Antiga», vol. 5, Lisboa, 1969, pp. 5-6. 

A «Nossa Senhora do Pranto» de Vieira Portuense. Em «A Família 
Cristã», ano 5, n.“ 3, Lisboa, 1959, p. 13. 

A espada do Santo Condestável. Ibi, n.“ 4, p. 7. 

Onde se encontrará o retrato do Prkcipe D. Afonso? Ibi, n.“ 11 p. 22. 

Os medalhões Delia Robia do Museu das Janelas Verdes. No Boletim 
cit., vol. 4, Lisboa, 1960, pp. 35-36, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, 
pp. 165-68. 
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O Memorial de Odivelas. Em «A Família Cristã», ano 6 n." 2, Lisboa, 
1960, p. 22, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 39-43. 

Moradas de ourives lisboetas no século XVI. Ibi, n.“ 10, p. 12, e na 
«Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 75-82. 

Nossa Senhora do õ. Ibi, n.° 12, p. 24, e na «Colectânea Olisiponense», 
vol. 3, pp. 173-74. 

Uma cruz feita no século IX com o oiro levado do saque de Lisboa. 
Em «A Família Crista», ano 8, n.” 2, Lisboa, 1962, p. 17. 

Ester e Assuero num quadro do pintor desconhecido. Ibi, n." 3, p. 6, 
e na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 11-12. 

A Fonte da Samaritana. Ibi, n.“ 11, pp. 16-24, e na «Colectânea 
Olisiponense», vol. 3, pp. 57-62. Ê ampliação do artigo publicado pelo 
autor em 1941 na «Revista Municipal» de Lisboa, sob o título de «O baíxo- 
-relevo da Fonte da Samaritana». 

As cúpulas das guaritas da Torre de Belém, Ibi, n.” 12, p. 17, e na 
«Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 65-66. 

Uma torre da defesa de Lisboa? Em «A Família Cristã», ano 9, n.'' 2, 
Lisboa 1963, p. 16, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp. 45-46. 

Um túmulo na capela claustral de Santo Aleixo na Sé de Lisboa. 
No «Boletim Cultural da Junta Distrital de Lisboa», 2.“ série, n.“'‘ 63-64, 
Lisboa, 1965, pp. 87-89, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, pp.105-07. 

O tecto mudéjar da igreja de Dois-Portos. Em «Badaladas», Torres 
Vedras, de 17 de Abril de 1965. 

As esteias discoides do Museu de Torres Vedras. Ibi, de 15 de Maio 
de 1965. 
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Á igreja ãe S. Quintino, Ibi, de 10 de Julho de 1965. 

Malfeitorias no túmulo do Rei D. Dinis. Na «Revista de Guimarães», 
série 76, Barcelos, 1966, pp. 67-71, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 3, 
pp. 33-38. 

ruinãs do Carmo, Em «Badaladas», Torres Vedras, de 11 de 
Novembro de 1967. 

ã) Numismática e Heráldica 

Uma moeda rara, Na «Revista de Arqueologia», tomo 2, Lisboa, 
1934-36, p. 96. 

As medalhas de ouro da igreja da Memória. Ibi, pp. 127-28, e na 
«Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 181-83. 

A charada heráldica da Rm dos Caminhos de Ferro. No «Bazar» de 
«A Voz», Lisboa, de 11 de Novembro de 1938. 

Nota acerca d^ uma moeda rara. Em «A Moeda», vol. 2, n."' 20-21, 
Lisboa, 1949, p. [17]. 

e) Luciano Cordeiro 

Luciano Cordeiro no Funchal, Na «Revista Portuguesa», Funchal, 
Agosto de 1941, pp. 7-9, e Outubro de 1941, pp. 8-9. 

Luciano Cordeiro em Beja. No «Diário do Alentejo», de 16 de Janeiro 
de 1942. 
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Um transmontano ilustre. O Conselheiro Luáano Cordeiro (Resumo 
de uma vida dedicada à Pátria). No «Livro do Segundo Congresso Tras- 
montano», edição da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, Lisboa, 1942, 
pp. 395-399. 

Ludano Cordeiro fundador da <i.Carris». Em «Olisipo», vol. 7, n.“ 28, 
Lisboa, 1944, pp. 209-11, e na «Colectânea Olisiponense», vol. 1, pp. 215-17. 

Apntamentos de Luciano Cordeiro acerca das fortalem da Ilha da 
Madeira. No «Boletim do Arquivo Histórico Militar», vol. 14, Lisboa 
1944, pp. 63-64. 

Apontamentos inéditos de Luciano Cordeiro àcerca das freguesias, 
igrejas, e conventos madeirenses. Na «Revista de Guimarães», vol. 54, 
Barcelos, 1944, pp. 113-26. 

Apontamentos de Luciano Cordeiro acerca dos primeiros jornais 
madeirenses. Na «Revista Portuguesa», n.° 42, Funchal, 1944, pp. 14-15. 

Discurso proferido na sessão académica comemorativa do centenário 
do nascimento do Conselheiro Luciano Cordeiro. Na «Colectânea Olisipo¬ 
nense», vol. 33, pp. 193-94. 

/) A Editar 

Nota àcerca da inscrição gótica da pia baptismal ãe Igreja Nova, 

Potsch. Notas acerca de uma familia alemã que se estabeleceu em 
Lisboa no século XVIII, coligidas por J. M, Cordeiro ãe Sousa. 


13 Nesta secgão tenha-se em vista a bibliografia jâ aduzida em Volumes sobre 


Luciano Cordeiro. 










RESPOSTA 

DO 

ÁGadémico de Número 


DOMINGOS MAURÍCIO GOMES DOS SANTOS 




DIAS DINIS E A TRADIÇÃO HISTÓRICA 
FRANCISCANA PORTUGUESA 


D epois de escutar com a maior satisfação e saudade o 
«Elogio histórico de José Maria Cordeiro de Sousa», 
pelo seu sucessor na cadeira académica, Rev. P J António 
Joaquim Dias Dinis, dois sentimentos que parecem excluir-se e, 
afinal, se conjugam, me invadem o espírito. Cabe-me a honra e 
a responsabilidade, também à primeira vista para mim antagó¬ 
nicas, de responder ao ilustre e querido recipiendário. Quero, 
naturalmente, explicar-me neste sarilho de antinomias, 

Satisfação e saudade perante o «Elogio» académico de Cor¬ 
deiro de Sousa? Sim. A satisfação vem da nobreza e justiça com 
que vi evocada a figura cientificamente invulgar desse que foi, 
sem contestação, o primeiro epigrafista português do nosso tempo. 
Saudade, experimentei-a, e muito viva, ao recordar quem, por 
muitos anos, foi dos mais afectivos, dedicados e fidalgos amigos 
que tive, neste mundo lisboeta, desde há oito lustros bem passa- 




85 


dos, que nele penetrei. Alma franca e leal, desinteressada e sem¬ 
pre pronta a desentranhar o tesouro da sua erudição inesgotá¬ 
vel, alheia a todo alarde de exibicionismo ou de vaidade, escru¬ 
pulosa no apuramento da verdade, comedida nos seus juízos, 
sempre envoltos de discrição, tudo sobredoirado por bondade 
inata, irisada de claridades de fé cristã, como ela se recorta na 
minha lembrança, avivada, agora, pela agitação contestatária 
político-social ou religiosa, literária ou artística, destes nossos 
turbulentos dias, e da qual o seu ilustre sucessor, na cadeira aca¬ 
démica, acaba de fazer sentida evocação! Sem esforço, parecia-me 
ver surgir Cordeiro de Sousa a par de outra alma, gémea da sua, 
Francisco de Assis. Das ruínas do Carmo a este modesto Cená¬ 
culo, pelos claustros da Sé ou subindo ao Castelo de S. Jorge, 
consultando inscrições tumulares ou conferindo apontamentos 
com lápides partidas, ele ia-se escoando, por entre os transeun¬ 
tes, cora 0 jeito manso do Poverello, por entre os seus contem¬ 
porâneos, quando, absorvido no sonho da sua dama S. Pobreza 
ou deliciado com as vozes de Cristo crucificado, seguia pela 
estrada de S. Maria dos Anjos até S. Damiao ou, dos pórticos da 
Igreja de S. Pedro, mal coados da luz umbrina do sol poente, 
se não já delidos pelas primeiras sombras do crepúsculo, apon¬ 
tava aos Camri, deixando para trás de si, como os cometas no 
Céu, um rasto de paz e alegria, que denuncia, sempre, a passa¬ 
gem dos homens de bem! 


Só uma alma de historiador e genuinamente franciscana 
podia sintonizar com a de José Maria Cordeiro de Sousa, epigra- 
fista de mérito e terceiro carmelita, mas de feição claramente 
minorita, para no-la reconstituir, em sua fisionomia autêntica. 
E 0 seu sucessor franciscano cem por cento e cem por cento 
votado à investigação histórica, não nos desiludiu, nesta expec¬ 
tativa. Efectivamente, um historiador de gema acaba de recons¬ 
tituir 0 perfil científico de quem, a par da Epigrafia, cultivou 
apaixonadamente temas históricos. Um minorita exemplar, devo¬ 
tado ao cristianíssimo ideal de Paz e Bem, que encheu a alma 
do Patriarca de Assis e transborda para a de seus filhos, fez- 
-nos reviver a delicadíssima têmpera do homem visceralmente 
pacífico e inalteràvelmente bondoso que quase todos nós conhe¬ 
cemos e tratámos, em José Maria Cordeiro de Sousa. Daqui, 
toda a minha satisfação a que, gostosamente, vejo associados, 
os colegas desta Academia. 

Ela não exclui, porém, no jardim de lembranças do meu cora¬ 
ção reflorido, o aljôfar de algumas lágrimas. A frieza da Ciência, 
entre os homens que se dedicam à Cultura, nunca deve descer 
a temperaturas que crestem os mais puros sentimentos humanos. 
E a saudade é um deles. Tenho presentes, neste momento e lugar, 
os lindos versos de Hugo Fóscolo, no conhecido poemeto dos 
Sepolcri: 

AM! Sugli estinti 

Non sorge fiore, ove non sia, dMmane 
Lodi onorato e d’amoroso pianto! 
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Ao elogio tão justo, tão vivo e documentado, que o Rev. P/ 
Dias Dinis acaba de tecer à memória do epigrafista e historia¬ 
dor cristão que por esta casa passou, permita o seu sucessor que 
eu associe estas poucas lágrimas espirituais, para que a sua bela 
evocação não seja pétala frágil de um momento, mas lembrança 
indelével de uma convivência académica que não posso esquecer. 

E, agora, na resposta que devo, ao ilustre recipiendário, 
em nome de todos os colegas, neste cenáculo de historiadores e 
cultores das ciências auxiliares da História, um momento só 
de explicação sobre o segundo antagonismo que, de princípio, 
declarei embaraçar-me. É o da honra que me é conferida, ao 
falar em nome da nossa Academia, e da responsabilidade que, 
por tal encargo, se me lança sobre os ombros. Decerto, constitui 
sempre subida mercê, ser intérprete do contentamento que todos 
experimentamos, nesta Casa, ao acolher, entre os sócios de 
número, mais um colega que chega. O Conselho Académico, a 
cujo corpo pertenço, só por maioria tomou semelhante decisão, 
já que, ao menos uma voz, não podia deixar de furtar-se. Se a 
atenção era grande para a pequenez do respondente, constituía 
uma temeridade perante a grandeza do recipiendário. Mas o 
coração, nem sempre atento às realidades, deixa-se, às vezes, 
colher nos torvelinhos da amizade. E, como no texto paulino, 
ele «tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo agüenta, sem nunca 
desmaiar», porque a amizade «tudo supera». 
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Ora eu nem posso esconder a amizade que, também, há 
muitos anos, me liga ao Rev. P.® Dias Dinis, nem furtar-me à 
admiração sincera que nutro pela sua figura de religioso fran- 
ciscano, de sacerdote e de historiador. Só por estes dois títulos, 
ouso mergulhar na vaga alta dos seus méritos. 

Pilho de Manuel Joaquim Dias Dinis e de Maria Teresa 
Ribeiro Dias Dinis, nasceu em Campeã, freguesia das vertentes 
orientais do Marão, já encanecidas de neve, a 2 de Dezembro 
de 1903 ^ A montanha agreste nos confins do distrito e concelho 
de Vila Real, envolveu de sonhos inebriantes, como os aromas de 
alfazema e tomilho serranos, a infância de António Joaquim. 
O mistério dos grandes horizontes da Natureza e da Vida, na 
terra transmontana, aguçou-lhe, cedo, 0 olhar para os alargar 
ao Mundo e à História. 

Concluída, nesse ambiente de luz e cor, de canseira cam¬ 
pestre e paz montesina, a instrução primária, nos primeiros 
contactos com 0 Evangelho e com a hagiografia cristã, que 0 
reflecte ao vivo, 0 pequeno maronês deixou-se encantar pelo 
perfil suavíssimo de S. Francisco de Assis. Trocar 0 serviço dos 
homens para 0 reencontrar e sublimar no serviço de Deus, divina 
aventura! E, sem mais, eis 0 adolescente a transpor a fronteira, 
nesses agitados tempos da vida nacional e dos ameaços da pri- 


1 Academia Portuguesa da História, Ourriculum viide pág. 1 . 
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meira Grande Guerra mundial. Alheio ao tumulto insensato da 
fúria anti-monástica e dos ódios das nações, bateu à porta do 
Seminário Franciscano de Tui, em Espanha. Cursou, ali, Prepa¬ 
ratórios, Filosofia e Teologia, de 1914 a 1926 \ Ordenado sacer¬ 
dote, 0 caminho do jovem minorita bifurcava-se, agora, em 
perspectivas de apostolado e cultura, qual delas mais deslum¬ 
brante. 

A história geral da Ordem Franciscana e a de Portugal, de 
modo particular, fazia desfilar ante os seus olhos extáticos, bata¬ 
lhões cerrados de giidlari da Paz Cristã, que desde os dias e a 
exemplo do Santo Fundador, Cruz e Evangelho na mão, enver¬ 
gando 0 humílimo burel, cingido aos rins pela corda penitencial, 
rezando e cantando, iam palmilhando a Europa, a África, a Ásia, 
a América e a Oceania, levando com igual simplicidade e convic¬ 
ção a Boa Nova de Cristo às refinadas cortes dos reis e às esplen¬ 
dorosas cátedras dos sábios ou mergulhando nos humildes tugú¬ 
rios dos mesteirais e desconfortáveis palhotas dos selvagens \ Cur¬ 
tidos pela fome e pelo frio, pela febre dos trópicos ou pelo simum 
dos desertos, batidos pelas vagas oceânicas ou assaltados pelas 
feras do sertão, eles prosseguiam, sem desalento nem descanso, 
na peugada do Poverello até ao Egipto, à Terra Santa e, por 


® P. Lázaro de Aepurz, Manual ãe Históm Franmcam págs. 126 e 
seg. Madrid, s/d. 


seus discípulos, a Túnis e Marrocos, onde não tardaria a desa¬ 
brochar a flor missionária de Santo António de Lisboa ^ Mais 
além, pelo caminho da seda, chegavam até ao remoto Korakorum 
de Kuyuh (1246), com Pian dei Cárpine, Khoubalio Cataio, com 
Fr. João de Monte Corvino e seus companheiros. Para ocidente, 
galgariam aos planaltos mexicanos ou às escarpas dos Andes, 
no Perú, no Equador, no Chile; ou, desde as Caraíbas e da Amé¬ 
rica Central, penetrariam nas florestas virgens da Colômbia e da 
Venezuela ou, pelos mares do sul, desde Sevilha às Canárias e 
desde Lisboa, por Ceuta e Tânger, até à Madeira e Açores, 
seguindo, depois, pela África, rumo a Cabo Verde e Guine ou nas 
caravelas de Álvares Cabral ate ao Brasil, onde Pr. Henrique 
de Coimbra celebrou a primeira missa. Chegados à índia, pouco 
tardaria que fundassem o primeiro convento com Fr. António 
do Souto (c. 1318) =, e Pr. João de Albuquerque iniciasse a falange 
ilustre dos bispos missionários, de S. Francisco (1538) Levas 
incessantes de pregoeiros do Evangelho espraiam-se, por todo o 


' P. Fernando Pélix Lopes, JS. António de Ushoa Doutor Evangélico 
págs. 64 e seg. Braga, 1946. 

5 Francisco J. Montalban, de Historia de Tm Misiones págs. 
232 e seg. Pamplona, 1938; P. Fortunatus Margiotti, em Historia Missio- 
num Ordinis Fratrum Minorum. I Asia Centro-Orientalis et Oceania: 

Sinde, págs. 105 e seg. Romse, 1967. 

« Achilles Meersman, iUd. págs. 9 e seg., Id., The Frandscans in 

the Indmesian Árchipel Louvain, 1967. 





Oriente, até ao Japão (1582) \ e reatam, em 1579, a sua pre¬ 
sença na China ^ Quando, após o descalabro de 1834, o ramo 
principal da Ordem Franciscana se pôde reconstituir em Por¬ 
tugal, 0 facho apostólico dos tempos passados, no Ultramar 
Português, seria de novo retomado por mãos de minoritas e sur¬ 
giriam as missões de Moçambique, a 3 de Junho de 1898®, e a 
da Guiné, em 1932 

As perspectivas culturais da Ordem não se apresentavam 
menos sugestivas, no plano internacional e no mundo português. 
Quem se mantenha em contacto com o Scriptores Ordinis 
Minomm, de Fr. Lucas Wadding (Roma 1650), modernamente 
completado por Pr. João Jacinto Sbaralea, em 1806 e de 1908 
a 1936, compreende o fascínio que a actividade intelectual, cien¬ 
tífica, literária ou artística, e nomeadamente a história dos 
Menores tem exercido nos seus jovens coristas. Não admira, 
pois, que Fr. António Joaquim Dias Dinis, na hora das escolhas 
decisivas, entre o ministério pastoral e o empenho absorvente 
das ciências do espírito, desse, nas suas efemérides biográficas. 


^ Bernardas H. VS^illeke, iUd. págs. 147 e seg. 

® Georgius Meíisaert, iUd. págs. 129 e seg. 

® P. M. Alves Correia, Missões FranciscaMS Portuguesas de Mogam- 
hique e da Guiné, 19SIf, Braga, 1934, págs. 6 e seg. e F. Félix Lopes, 
A Missão Franciscana enviada a Moçambique em 1898, em «Itinerarium», 
ano XVI, n.® 69, Braga, 1970, págs. 280 e seg. 

P. M. Alves Correia, Missões Franáscanas cit., págs 


vislumbres de uma certa indecisão 'h Terminados os estudos teoló¬ 
gicos e recém-ordenado, os superiores consagraram-no, até ver, ao 
ensino secundário e o novo levita envereda, desde jogo (1926- 
-1927), pelo magistério da História E parece iniciá-lo com 
entusiasmo, em monografias locais sobre a Capela do Senhor 
Sam Mamede de Arrifana de Sousa e Convento dos Capuchos 
de Pemfiel, publicadas na revista «Penha-Pidelis» desta cidade, 
de 1928 a 1929 ou sobre o Convento dos Olivais em Coimbra, 
onde viveu S. António, no «Boletim Mensal da Ordem Terceira 
e Missões Franciscanas Portuguesas», de 1929 a 1931e ainda, 
sobre a Fraternidade Terceira de Pemfiel, de 1929 a 1982 
ou a respeito das Missões Franciscanas de Cabo Verde (1928), 
na mesma publicação. A temática prendia-o tanto que, funcio¬ 
nando excepcionalmente e por determinação superior, na Biblio¬ 
teca Pública Municipal de Braga, em 1930-1931, um curso de 


Academia Portuguesa da História, ibid. 

'' Ibid. 

Revista citada, vol. I (Penafiel, 1927) págs. 34-35, 62-65, 83-85, 
108-111, 163-169, 190-193, 243-268. O A. assina com o pseudónimo de 
Aniodi. 

“ Ibid. 1928-1929, págs. 131-133,148-150,178-180,196-199,259-282. 
Braga 1929, Ano 22, págs. 43-47, 208-211, 248-252, 272-274, 
304-308, 335-339, 366-368; Ano 23,1930, págs. 44-48, e 142-144; Ano 24 
(1931) págs. 39-44 e 166-171. 

“ Op. cit. ano 21, Braga, 1928, págs. 180-183, 209-212, 268-271 e 
304-307. 


i. 95 e seg. 
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Paleografia e Arquivística, o diligente professor inscreveu-se 
nele, prosseguindo no magistério até 1933 

De repente, porém, vira de rumo. Com efeito, nesse ano, 
vêmo-lo frequentar a Escola Superior Colonial de Lisboa, a fim 
de, no seguinte, seguir como missionário para a Guiné, cuja 
evangelização, chegada às condições mais precárias, a Provín¬ 
cia Eranciscana Portuguesa tomara, finalmente, a seu cargo, 
no ano precedente 

Malogro de uma vocação de historiador em primavera e 
sublimação do processo por uma substituição pastoral? Deus 
escreve sempre direito, mesmo quando aparenta servir-se de 
linhas tortas. Dias Dinis ficaria na Guiné até 1942, desempe¬ 
nhando os cargos de pároco de Bolama, vigário geral da Pro¬ 
víncia e pró-prefeito apostólicoO contacto pessoal com essa 
microgeografia tropical de arquipélagos e terra firme, de hortas 
mimosas e estepes bravias, de selva densa e lagoas dormentes, 
de alíseos frescos e calmarias de bronze, de etnias variadas e 
costumes bizarros, onde as formas superiores de cultura reli¬ 
giosa, cristã e islâmica, convizinham com o mais rude fetichismo 
animista, constituiria, afinal, um ensaio providente, para o 

Academia Portuguesa da História, Ourriculum vitce cit. 

“ P. M, Alves Correia, Missões Frmmcams Portuguesas cit., 
págs. 95 e seg. 

Academia Portuguesa da História, loc. cit, 
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jovem minorita subir até ao emaranhado labirinto cronológico e 
geográfico das explorações marítimas e continentais ou insu¬ 
lares dos primeiros navegadores portugueses daquelas paragens, 
quando eles transpuseram para sul o paralelo de Cabo Verde. 
Na história da missionação portuguesa, a pregação do Evan¬ 
gelho não barra o caminho às preocupações da cultura. E o antigo 
professor de História, cheio de zelo no arroteio espiritual dos 
seus neófitos guinéus, aproveitava este noviciado tropical para 
desvendar o segredo do topónimo desse mundo novo, em Origem 
áã palavra Guiné, trabalho publicado, em 1938, na revista 
«O Mundo Português» Traído pela diversidade do clima, sobre¬ 
vém 0 inesperado. De repente, era compelido a procurar resta¬ 
belecer, na Metrópole, a saúde abalada. Agarrou-se, todavia, 
ao seu sonho apostólico e aproveitava a graciosa, desse ano de 
1942, para proferir algumas conferências sobre a Guiné, no 
Curso de Férias da Faculdade de Letras de Coimbra, no Centro 

Académico de Democracia Cristã da mesma cidade, e na Socie- 

; 

dade de Geografia de Lisboaprocurando consciencializar a 
opinião pública sobre o papel de is missões católicas na evolução 
politioo-socml da Guiné Portuguesa, trabalho publicado em 
«Biblos», no ano seguinte Não obstante este entusiasmo, tinha 


O Mwnão Português, vol V págs. 509-518. Lisboa, 1938. 
Academia Portuguesa da História, loc. cit. 

Bihíos, vol. XIX/1 págs. 167-228. Coimbra, 1943. 
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de renunciar à volta a Bolama, contentando-se na vida pastoral 
com 0 reitorado da Igreja de Santo António da Sé, 1943 a 1948, 
associado ao cargo de secretário e conselheiro Desligado da 
Guiné contemporânea, voltar-se-ia para a Guiné do passado, 
chamando as atenções para o lugar que ocupam As tribos da 
Guiné Portuguesa m História, problema a que a revista «Por¬ 
tugal em África» deu larga publicidade, em 1945''. Em 1946, 
tomava parte activa no Congresso do V Centenário do Descobri¬ 
mento dos territórios da Província, celebrado na mesma Socie¬ 
dade de Geografia, apresentando comunicações, numa das quais 
se batia, galhardamente, pela fixação dessa data, para as come¬ 
morações Por então, achava-se suspensa a entrega ao público 
da reimpressão da Crónica dos feitos da Guiné, de Zurara, a 
cargo do Arquivo Histórico Colonial, por simples carência de 
umas palavras introdutórias. O titular da Pasta de Além-Mar 
e, hoje, chefe do Governo, Prof. Doutor Marcelo Caetano, por 
ofício da Direcção-Geral do Ensino do mesmo Ministério, a 5 
de Agosto desse mesmo mês, confiava ao P.® Dias Dinis seme- 


“ Academia Portuguesa da História, loc. cit, 

Portugal em África, 2." série, vol. 3 (Lisboa, 1945) págs. 206-215 
e vol. 4 (Lisboa, 1947) págs. 88-93, 129-138 e 205-209. 

O y Centenário do Descobrimento da Guiné Portu¬ 
guesa à luz da critica histórica. Braga, 1946. 
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[ lhante tarefa, de que resultou a, excelente introdução à referida 

; estampa, num tomo de 534 páginas, vindo a público, em 1949 

r O contacto com o cronista dos descobrimentos guineenses e 

seus feitos já aproximara o historiador da figura empolgante 
do mecenas e propulsor máximo, o Infante D. Henrique. De iní¬ 
cio, debruçara-se sobre o Ducado de Viseu, de que ele foi pri¬ 
meiro titular (1951); ainda, sobre o seu Testamento... num livro 
de uso de Fr. Antâo Gonçalves ", bem como sobre o seu Espólio .. 
com pontos de vista que seriam postos em discussãomas não 
ficaram sem resposta (1960) Estudou, depois, os Reflexos 
políticos do segundo testamento henriquino (1952)" e O regi- 


António Joaquim Dias Dinis, Vida e Obra de Gomes Eanes de 
Zurara. Lisboa, 1949, vol. I—Introdução à Crónica dos Feitos de Guiné, 
por Gomes Eanes de Zurara, vol. II—Texto. Traz a mesma data. Cf. a 
nota explicatória, págs. III-IV. 

” O Primeiro Duque de Viseu. Notas e Documentos, em «Colectânea 
de Estudos», 2.“ série, ano 2 (Braga, 1951) págs. 35-39; Bi&íos, vol. 21 
(Coimbra, 1945) págs. 37-75. 

O esfólio do Infante D, Henrique: Subsídios para o seu estudo, 
Ibid. 1951, págs. 193-257. 

A. de Lucena e Vale, Akaidaria de Viseu, em «Beira Alta», ano 15, 
pág. 351. Viseu, 1956; Id., A Beira e o Infante D. Henrique, Viseu, 1957; 
Id., Do titulo do Infante D. Henrique, em «Novidades», Lisboa, 5 de Dezem¬ 
bro de 1959. 

Itinerarium, ano VI n." 27 (Braga, Janeiro-Março, 1960) págs. 

19-41. 

01 Heflexos Políticos do Segundo Testarmto Henriquiw, em «Colec¬ 
tânea de Estudos», 2.^ série, ano 3 (Braga, 1952) págs. 305-359. 



mento do Infante, qmnto aos direitos de pesca em Castro Marim j 
(1953) 0 Espólio do Navegador em Lagos (1954) 0 Limite | 

mmdioml dos descobrimentos henriquinos (1955) demoran- • 
do-se, também, Em torno da mturalidade e filiação do sen prin¬ 
cipal cronista Zurara (1958) Muitos destes trabalhos, com í 
outros adicionais, integrariam, mais tarde, o volume Estudos 
Henriquinos, publicado em 1960, na série Âcta Universitatis | 
Conimbrigensis"^', Já não eram ensaios históricos de amador, j 
apaixonado por uma época de singular brilho, na vida nacional. 1 
Afirmavam-se como estudos sérios, baseados em diligente inqui¬ 
rição pessoal, ponderada e escrupulosamente discutida, a des¬ 
vendar ou esclarecer pontos escuros da vida e acção da figura 
máxima do renascimento nacional de Quatrocentos. 

Aproximava-se o V Centenário da Morte do Infante. Po^ 1 

tugal alvoroçava-se por celebrá-lo, de forma condigna. Para além 1 

i 

f 

das festas protocolares, de carácter nacional e internacional, as j 

mais apropriadas a um espírito tão devotado à promoção da cul- ; 


IbiÂ, ano 4 (Braga, 1953) págs. 292-355. 

Espólio do Infante D, Henrique em Lagos, ibid., ano 5, n.'* 2 
(Braga, 1956) págs. 133-153. 

Itmrarium, ano 1 (Braga, 1955) págs. 779-845. 

HM., ano 4 (Braga, 1958) págs. 169-205. 

Coimbra, 1960. 


tura e da vida económica, não só do País, mas do Mundo inteiro, 
iriam ser: 

a) O Congresso Internacional de História dos Descobri¬ 
mentos, cujas Actas '' com estudos de fundo, em que participa¬ 
riam muitos dos ilustres membros desta Academia, além da série 
de vulgarização, em que alguns, igualmente, colaboraram, vindo 
tudo a constituir um dos mais válidos repositórios históricos do 
nosso tempo; 

b) A edição fora de série de Portugalise Monumenta Carto- 
grapMca ,'' que se pode dizer o mais vistoso padrão memorial, 
erguido à ciência náutica lusíada, da qual D. Henrique e a pedra 
angular; 

c) Pinalmente, esse outro milagre documental de arrojado 
voo heurístico, a nível interno e externo, que são os Monumenta 
Henricim. 

Tão ambicioso programa foi clarividentemente congeminado 
pela Comissão Executiva dos Centenários, que teve à sua frente 
0 saudoso Presidente desta Academia, Professor Doutor Caeiro 
da Mata, com o prestígio tutelar do actual Chefe do Estado e o 
dinamismo eficiente do Presidente do Conselho, Oliveira Salazar. 
Da tarefa hercúlea dos Portugalm Monumenta Cartographica 


Congresso Internacional de História dos Descobrimentos, Adas, 
6 vols. Lisboa, 1961. 

Em 6 vols. Lisboa, 1960. 




98 


99 


foram obreiros prestigiosos, os académicos Armando Cortesão 
e Teixeira da Mota. À Sub-Comissão, chefiada pelo actual Pre¬ 
sidente deste mesmo cenáculo, Professor Doutor Lopes de 
Almeida, assistido por outro ilustre académico, Idalino da Costa 
Brochado, e pelo recipiendário de hoje, P.® Dias Dinis, coube a res¬ 
ponsabilidade editorial de Monumenta Henricma. Mas é por 
demais sabido que, extinta a referida Sub-Comissão, vem sendo o 
novo académico de número, que hoje consagramos, o verdadeiro 
Atlante, a arcar com o maior peso da busca arquivística, seria- 
ção e anotação bio-bibliográfica das peças recolhidas que, sem 
menoscabo de tantas e tão devotadas colaborações, vieram a dar 
os 10 poderosos volumes já publicados, para o período decorrente 
entre 13 de Dezembro de 1143 e 13 de Janeiro de 1451 

A História não é o documento. Mas a perícia heurística e 
0 senso crítico, com que ele é buscado, sistematizado, esclarecido, 
situado e valorizado, denunciam os verdadeiros historiadores. 
O resto é, mais ou menos, prosa, sem ofensa dos prosadores. 

E, entretanto, ainda sobejaria tempo ao investigador para 
desenvolver temas de circunstância ou referentes ao passado 
da ordem minorita. Em 1944, ocupou-se do Centeimno de Fr. 
Joaquim de Santa Rosa de Viterho, elucidando a génese do Elu- 
cidÁrio, em «Beira Alta»Em 1948, publicava, na «Biblos», 


Coimbra, 1960-1969. 

Beira Alta, vol. 3 (Viseu, 1944) págs. 327-337. 


um Capítulo inédito da Crónica do Conde D. Dmrte de Mene¬ 
ses Depois, em 1951, na erudita revista «Colectânea de Estu¬ 
dos», sairia em defesa de as Crónicas Medievais Portuguesas 
contestando alegações de adulteração em Pui de Pina, e escla¬ 
recia, em 1952, o enigma histórico de Quem foi o bispo de Coim¬ 
bra, nos anos de 1S86 a 1398 enriquecendo, com pormenores 
inéditos, a biografia de Uma domek do Cancioneiro (1952) 

D. Leonor da Silva, e seus ascendentes (pais, avós e bisavós), ao 
mesmo tempo que, na referida publicação, dava a conhecer as 
Reclamações feitas pelos povos contra a entrada da Princesa 
Santa Joana em religião % documento que muito apreciámos e 
aproveitámos também, ao refazer esse capítulo da vida conven¬ 
tual feminina das Dominicanas da Segunda Ordem, em Histórm 
do Mosteiro de Jesus de Aveiro 

Não menos dignos de registo são, nesse órgão de cultura e 
seu sucedâneo, os comentários ao Esquema do sermão de el-rei 


Biblos, vol 24 (Coimbra, 1948) págs, 421-461. 

As Crónicas Medievais Portuguesas. Adulteração de Rui de Pina? 
em «Colectânea de Estudos», 2.“ série, ano 1 (Braga, 1950) págs. 299-345. 
Ibid., 2.“ série, ano 3 (Braga, 1952) págs. 67-109. 

/Wd., págs. 131478. 

Ihid., págs. 235-256. 

“ Domingos Maurício Gomes dos Santos, O Mosteiro de Jesus de 
Aveiro, I págs. 43 e seg. Lisboa, 1963. 
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D. Dmrte, para as exéquias de D. João I seu pai (1954)", e ao 
Aniversário de D. JoõjO I m Sé de Lishoa ordenado pelo mesmo 
monarca Eloquente (1955) bem como o artigo sobre Dois embai¬ 
xadores de el-rei D. Afonso F (1955) a par dos estudos con¬ 
sagrados, no mesmo Itinerarium, ao ilustre dominicano Fr, 
João de Verba: Quem era [o] colaborador literário de el-rei 
D. Duarte e infante D. Pedro (1956) “ e Ainda sobre a identi¬ 
dade de Fr. João de Verba (1957) com os seis seguintes, de 
ambiente henriquino ou conexo com a empresa oceânica do 
Infante: Em torno da naturalidade e filiação do cronista Zurara 
(1958) A família de Pedro Vaz de Caminha; novos documen¬ 
tos (1960) Antecedentes da expansão ultramarim portuguesa, 
na «Revista Portuguesa de História», onde analisa os diplomas 
pontifícios dos séculos XII a XV (1962) e nos «Anais» da 

Qólectânea de Estudos, 2.’^ série, ano 5 (Braga, 1954) págs. 211-242. 

Itínermum, ano I (Braga, 1955) págs. 476-485. 

lUd., págs, 42-115. 

Ihid, ano 2 (Braga, 1956) págs. 424-491. 

« lUd., ano 3 (Braga, 1957) págs, 479-490. 

im., ano 4 (Braga, 1958) págs. 169-205. 

lUd., ano 6 (Braga, 1960) págs. 474-496, Cfr. Actas do Con¬ 
gresso Internacional de História dos Descobrimentos, vol. 3 (Lisboa, 
1961) págs. 131-151. 

Revista Portuguesa de História, vol. 10 (Coimbra, 1962) 
págs. 1-118, 
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nossa Academia, Qual o cabo dobrado em Wí, por Gil Eanes 
(1968) Antecedentes de Tânger (1963) Carta do Infante 
Santo ao Regente D. Pedro datada da masmorra de Fez, a 12 de 
Junho de UU (1965) ", sem esquecer, fora da série, recente¬ 
mente, um curioso Relatório do século XVI sobre o Arquivo 
Nadonal da Torre do Tombo (1968) através do qual se vis¬ 
lumbra 0 estado de conservação e ordenamento, em que se encon¬ 
trava 0 principal repositório de documentação pública do País, 
nessa época. 

■ Vida invulgarmente laboriosa e fecunda, a deste incansável 
pesquisador. Agora, podemos refazer a economia providencial 
da sua carreira. Se a falta de saúde cortou, temporãmente, o 
ideal missionário do fervoroso discípulo de S. Francisco que, 
também, pelo mesmo motivo se viu inibido de prosseguir na evan¬ 
gelização da Síria, da corte do Sultão do Egipto e da Palestina ®”, 
dispôs a Providência que tal sacrifício viesse a ser compensado, 
nas árduas, mas fecundas excursões da História, que sendo por 
excelência evangelização da Verdade é, também, serviço de Deus 
e, para os homens, missão de Paz e Bem. 

Amis da Academia Portuguesa da História, 2.“ série, vol, 13 
(Lisboa, 1963) págs. 141-157. 

Ihid., págs. 59-82. 

" Ihid., vol. 15 (Lisboa, 1965) págs. 151-174. 

Ihid., vol. 17 (Lisboa, 1968) págs. 117-158. 

Lázaro de Aspurz, op. dt, págs. 126-127. 






Frei Dias Dinis: Pondo os olhos no legítimo esplendor da 
sua Ordem, se a nossa Academia, acolhendo entre os seus sócios 
de número um sucessor bem digno dessa figura de eleição que 
foi José Maria Cordeiro de Sousa, consagra os méritos de um 
minorita ilustre, é verdade, também, que nele presta homenagem 
à falange gloriosa dos historiadores franciscanos portugueses. 
Tal como ontem, com o presumível autor da «Crónica dos Frades 
Menores»com Fr. Marcos de Lisboa, Fr. António Caetano 
de S. Boaventura, Pr. António da Piedade, Fr. Apolinário e Pr. 
Cláudio da Conceição, Pr. Manuel da Esperança e seu continua- 
dor Pr. Fernando da Soledade, Fr. Francisco de Santiago, Fr. 
Jerónimo de Belém, Pr. José de Jesus Maria, Pr. Manuel de 
Maria Santíssima, Pr. Manuel de Monforte, Pr. Martinho do 
Amor de Deus, Pr. Pedro de Jesus Maria José, Pr. Vicente Sal¬ 
gado, para lembrar, apenas, as figuras cimeiras dos vários ramos 
e reformas da Ordem Pranciscana em Portugal, noutros tem¬ 
pos a tradição não estancou. Hoje, Pélix Lopes, Sousa Costa 
e last not least Frei Dinis, nosso ilustre Confrade, renovam-na 
com honra. Frei Dias Dinis, já engrandecido pela sua própria 


“i’ José Joaquim Nunes, Crónica ãos Frades Menores, págs. XVI- 
-XVII. Coimbra, 1918. Provavelmente, Pr. Arnaldo de Sarano ou Seranno, 
da província de Aquitânia (antes de 1369). Cfr, Lázaro de Aspurz, of. [ 

oit,, pág. 13. 

Jorge César Piganière, BihUographm Histórica Portuguema, págs. 

244 e seg. Lisboa, 1851. !■ 


obra, distinguido com o Grande Oficialato da Ordem do Infante 
D. Henrique, que o Chefe do Estado lhe impôs, em Outubro de 
1961, e nomeado, nesse ano, vogal da mesma instituição hono¬ 
rífica até 1968, leitor geral de História em toda a Ordem Pran¬ 
ciscana por diploma passado em Roma, em 1962, e membro de 
numerosas agremiações culturais, não carecia de novas promoções. 
Mas a Academia Portuguesa da História, que tamanho interesse 
tem dedicado a este ramo do Saber, não podia escusar-se desta 
homenagem. Ao reconhecer, em público e raso, mais uma vez, 
quanto o admira e lhe está grata, ao mesmo tempo que espera 
vê-lo colher, à sombra tutelar do seu predecessor, novos triun¬ 
fos para a ciência histórica, dá-lhe as boas-vindas, a esta sua 
cadeira académica n.“ 27. Quanto a mim, concluindo tão singela 
saudação, cabe-me declarar que não só me sinto honrado, mas 
feliz por, em nome de todos os presentes, lho ter de significar, 
com renovada amizade e admiração. 
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